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Maringá

Apostando no potencial do algodão

FEIRA PERMANENTE DA INDUSTRIA DO VESTUÁRIO
Parque de Exposições “Emílio Garrastázu Médici
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de Exposições “Emílio Garrastazu Mé-
dici”, estão reunidas 41 empresas do se¬
tor de confecções, que garante ao com- —
prador mais exigente uma infínidade de I
opções, como moda infantil, infanto-ju- j:
venil, juvenil eadulto, além de artigos de I
cama, mesa, banho, malhas, artigos de
couro ebijouterias.

AVest-Sul oferece também, amplo
estacionamento, sala privê para negó¬
cios, telefone, telefax, telex, banco eres¬
taurante, além éclaro, do melhor preço
n o A T A C A D O - P R O N T A E N T R E G A

de Maringá.
/̂̂ q̂ÜedeÈxposiçOes
“EMÍLIO garrastazu MÉDICI"

FEIRA PERMANENTE DA INDÚSTRIA DO VESTUÁRIO
-Telex: 442 600 -Maríngá-PRAv. Colombo, s/n® -Parque de Exposições “Emílio Garrastazu Médid" -R)ne: (0442) 26-4401

●EMA FIOREZZI
FIOREZZIIND. ECOM.
DE ROUPAS LTDA.

●IZA CONFECÇÕES
IZABEUJE IND. ECOM.
DE ROUPAS LTDA.

●R O B Y N I L M A L H A S
SÉRGIO VENDRAMETO &CIA. LTDA.

●OFICINA BUOUTERIA
LINDA UIND. ECOM.
DE BIJOUTERIAS LTDA.

●EFFES CONFECÇÕES
e f f e s i n d . e c o m .
DE CONFECÇÕES LTDA-
●NATVRE CONFECÇÕES

CAMARGO &BIANCHI LTDA
●MAZETO ENXOVAIS

MAZETTO IND. DE BORDADOS LTDA.
●RIMA CONFECÇÕES

F, H. MAKDESI &CIA LTDA.
●RECCO CONFECÇÕES

RECCO CONFECÇÕES LTDA.
●KLAUSID CONFECÇÕES

KLAUSID IND. ECOM.
DE CONFECÇÕES LTDA

●ARMARINHOS N.J .
A R M A R I N H O S N . J . LT D A

●CONFECÇÕES BANDEIRANTES
CONFECÇÕES BANDEIRANTES LTDA.

●G R E E N J E A N S
IND. ECOM. DE CONFECÇÕES
M A R I A L V A L T D A

● D T L I A N F A S H I O N
D P U A N I N D . E C O M .

DE CONFECÇÕES LTDA

● C R I S E N D E
C R I S E N D E I N D . E C O M . D E

CONFECÇÕES LTDA.
● M A L H A R I A L I E G E

M A L H A R I A L I E G E L T D A

●BELLE CONFECÇÕES
IND. ECOM. DE CONFECÇÕES
B E L E J A C K L T D A

● L I R A T E X
U R A T E X - I N D . E C O M ,

D E R O U P A L T D A .

●scalonjeanT
IND. ECOM. DE CONFECÇÕES
S C A L O N L T D A

● A M O D I N H A

DELGADO, GOMES &AYUB LTDA.
● M R M A L H A R I A

M A R I O N & R E A L L T D A

● F L A V I L I N E
F L A V I U N E

CONFECÇÕES LTDA
●CRISTYNA CONFECÇÕES

C R I S T Y N A I N D . E C O M . D E

R O U P A S L T D A

● S P O R T * S W E A R
S P O RT S W E A R I N D . E

COM, DE CONFECÇÕES LTDA.
● M A C L E R Y

M A C L E R Y I N D . E C O M . D E

A R T . D E C O U R O L T D A

● T O R C H
O P T E X M A L H A S D I S T R I B .

D E T E C . L T D A

● J E A N PA O L O
CONFECÇÕES JEAN PAOLO LTDA

NÓS EStAMOS PRESENTES
● C R 1 S T A T U * S

CONFECÇÕES CRISTATU’S LTDA
● N I N A R I C E

NINA RICE CONFECÇÕES LTDA
●D*STAK CONFECÇÕES

J . L . L O B A T O & C I A L T D A

● R E G I N A
RDIAS COM. DE REP. DE MÁQ.
C O S T U R A L T D A

● S H I M
I K E D A & N O M A L T D A

● P A K I T A

P A K I T A I N D . E C O M .

DE CONFECÇÕES LTDA.
● D ^ K L E R E S

D’KLERES CONFECÇÕES LTDA
●T I T U * S J E A N S

T I T U ’ S I N D . E C O M . D E

CONFECÇÕES LTDA
●TANNY*S MALHAS ECONFECÇÕES

L E N I B O N I N I B R O S S O & C I A L T D A
mBABYLU CREAÇÕES INFANTIS

BABYLU CREAÇÕES INFANTIS
IND. COM. LTDA

●TOQUE DE PELE
ATEUERIB SnLU ’S PROD.
COM. DE CONFECÇÕES LTDA.

●CARTONI CALÇADOS
CARTONl CALÇADOS E
CONFECÇÕES LTDA

●C L A U S M O D A S
CDS IND. ECOM. DE
CONFECÇÕES LTDA

● K I T K A T
SUELI DE CASTRO PARDO
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opotencial do algodão
Aregião de Maringá éa

maior produtora de algodão
em caroço do país, respon¬
dendo por quase 20 por cento
de toda aprodução nacional.
Mas apenas uma pequena
parte deste algodão produ¬
zido éindustrializada na pró¬
pria região, porque ainda não
e x i s t e u m a e s t r u t u r a n o s e ¬

tor têxtil capaz de transfor¬
mar oalgodão em tecido aca¬
b a d o .

Foio:VefiRíffiu estudo fcito pela Associação
^Comercial eIndustrial, que

aponta oquanto acarga tribu¬
tária paga pelo empresário
brasileiro pesa no caixa das
empresas. Este levantamento

. mostrou apenas alguns exem-
pios das alíquotas aplicáveis,
já que onúmero de casos e
mesmo de tributos étão gran¬
de que seria até impraticável
enumerar todos eles.

Maringá está com um ín-
.dice de presença de focos do
;mosquito transmissor da den-

|j£l considerado preocupante
pela Saúde Pública. Por este
motivo, as secretarias munici¬
pais de Saúde ede Serviços

Públicos, juntamente com aSUCAM,
estão desenvolvendo uma campanha iii
tensiva de combate ao Aedes aegypti.
Apesar de ainda não existir nenhum
caso de dengue registrado na cidade, as
autoridades samtárias estão preocupa¬
das com ocrescimento no número de
bairros mfestados pelo mosquito, por¬
que, quanto maior onúmero de focos,
maiores também os riscos de

I

Justamente por este mo¬
tivo, esta éuma das áreas que
apresentam grandes oportu¬
nidades de investimento, tan¬
to na região, como cm Marin¬
gá, que inclusive possui duas
ilações em plena atividade. Osetor têx¬
til tem despertado ointeresse de em¬
presários ealguns investimentos já co¬
meçaram aser feitos na região. Tam¬
bém 0setor de confecções ede ma¬
lharia vem registrando um bom cresci¬
mento, especialmente em Maringá. To¬
do este quadro leva acrer que num fu¬
turo próximo acidade etambém are¬
gião Noroeste poderão se tornar um im¬
portante pólo têxtil no país. Nesta edi¬
ção, arevista ACIM mostra um panora¬
ma do setor, falando dos planos einves¬

timentos que estão sendo feitos, além
da experiência de empresários que já
e s t ã o n o r a m o .

Nesta edição também uma entre¬
vista com 0chefe do Departamento de
História da Universidade de Maringá,
professor Dennison de Oliveira, que fa¬
la sobre aguerra no Golfo Pérsico, das
implicações que ela pode trazer eprin¬
cipalmente das mudanças no quadro
político mundial que este conflito ape-
■sar de ter terminado vai provocar.

Confu-a nesta edição também um

m -

a p a r e c i -
mento da doença. Por isso, os técnicos
pedem acolaboração da população
campanha.
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Aprevenção éamaior arma contra Mudanças no perfil das construções
acidentes de trabalho Pág. 31 de Maringá
Fotos da capa: Sérgio Jaeques
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Meu Negócio

morimindo um pouco da história
Um paulista chegou em Maringá em 54 epassou afazer parte

da história de uma das maiores gráficas da cidade. Na bagagem
ele trouxe muitos anos de experiência no setor ehoje se orgulha

de ter ajudado na formação de muitos profissionais
cializado para trabalhar com tipografia.
''Trazer gente de fora era difícil, porque a
cidade não oferecia estrutura, quase nem
tinha casas. Asolução era formar opes¬
soal dentro da gráfica mesmo”, conta Hei¬
tor Boleia, lembrando com orgulho que
muitos profissionais formados por cie ho-
je tem as suas gráficas. Seis deles inclusi¬
ve estão instalados cm Maringá.

Ele conta que para ensinar aprofis¬
são aos novatos era importante mostrar
ovalor da disciplina. "Naquela época ha¬
via um diálogo franco entre funcionários
epatrões. Havia muito respeito enós aqui
sempre demos muito valor ao nosso pes-
soaP\ explica Heitor Boleia.

Durante todo este tempo de traba¬
lho, ahistória da família Boleia acabou
se confundindo cora ahistória da gráfica.
Os filhos de seu Heitor —1homem 2
mulheres —foreun criados numa casa nos
fundos da gráfica, onde afamília morou
por muitos anos. Um deles, Heitor Bole¬
ia Júnior, foi criado -como ele mesmo
costuma dizer -"dentro” da gráfica. Efoi
assim que desde os 13 anos ele começou
aaprender oofício eem 1983 Heitor Bo¬
leia Jr. assumiu aadministração da gráfi¬
ca, quando opai se aposentou.

Hoje aGráfica Bandeirantes está
entre as maiores da cidade. Com uma
área de 500 metros quadrados, agráfica
tem 7impressoras- 3off-set e4tipográfi¬
cas -eemprega 18 funcionários. Aliás, a
Gráfica Bandeirantes éaúnica que res¬
tou das 3que existiam quando Heitor
Boleia viu Maringá pela primeira vez.

Quando Heitor Boleia chegou em
Maringá, em 1954 -vindo dc Franca no
interior de São Paulo —existiam apenas
três gráficas na cidade, entre elas aGráfi¬
ca Bandeirantes. Ele lembra que veio pa¬
rar na cidade por acaso: um dia, apasseio

Maringá, resolveu fazer uma visita às
gráficas para conhecer, já que em Franca
trabalhava no ramo. "Cheguei aqui na
Gráfica Bandeirantes evi que as máqui¬
nas estavam desreguladas. Acabei regu¬
lando dando uma geral nelas. Odono da
ff-àfica, Valdomiro Cordeiro da Silva, gos¬
tou efoi aí que me chamou para gerente”,
con ta He i t o r Bo le ia .

Do interior de São Paulo, seu Heitor
toda aexperiência de mais de 10

anos de trabalho com gráficas. Quando
veio para assumir agerência na Bandei¬
rantes ele pôde mostrar um pouco desta
experiência. "Quando chequei nenhuma
das três ff-áficas que havia por aqui traba¬
lhava com aimpressão em cores, enós já
conhecíamos atécnica em Franca”, expli¬
ca He i to r Bo le ia .

Dois anos depois de estar gerencian-
do aempresa, agráfica foi vendida para
outra pessoa, mas Heitor Boleia conti¬
nuou como gerente. Até que em 1959 ele
acabou comprado aGráfica Bandeiran-

e m

t r o u x e

\ E T A

E D I T O R A P U B L I C n ' A R I A
M A R I N G A E N S E L T D A .

Fone; (0442) 25-1140
t e s .

PROFISSIONALIZAÇÃO -As difi¬
culdades para trabalhar naquela época
não eram poucas. Como não havia ener¬
gia elétrica, as máquinas eram alimenta¬
das por um gerador. Mas amaior dificul¬
dade mesmo era arrumar pessoal espe-

Publicação mensal dirigida
Circulação nos quinze primeiros dias
de cada mês. Cartas para aAssessoria

de Comunicação Social da ACIM.
ARevista ACIM não se responsabiliza por
conceitos emitidos em matérias assinadas

ACIM/MARÇO/91 -04 J



r Oriente Médio. Eisso ainda não está
muito claro. Porque, na verdade, nin¬
guém sabe até que ponto éinteressante
para os americanos eliminar Saddam
Hussein. Bem ou mal, Saddam continua
sendo uma peça importante no quadro
do Oriente Médio para os Estados Uni¬
dos. Saddam segura arevolução islâmi¬
ca. Ura dos grandes objetivos desta
lução éestender oislamismo nita radical
para todo oGolfo epara toda apenínsula
da Arábia Saudita. Inclusive, libertando
os lugares santos, as cidades de Meca e
Medina, que estão na Arábia Saudita. Se
isso acontecer vai ser um deus-nos-acuda
para os Estados Unidos, justamente por¬
que hoje os regimes da Arábia Saudita e
da Jordânia são os mais fiéis aliados dos
americanos eos maiores exportadores
de petróleo do mundo. Se tudo isso cair
nas mãos dos xiitas, os grandes inimigos
americanos, tudo estará perdido para
Estados Unidos.

ACIM: Isso quer dizer que, de qualquer
forma esta guerra émesmo negativa para
os Estados Unidos?

DENNISON DE OLIVEIRA: Sim. Veja
bem, éuma situação muitíssimo delica¬
da. Se Saddam Hussein for eliminado vai

porque ele contém aexpansão
dos xiitas. Eles não podem contar só
aArábia Saudita ecora aJordânia, como
aliados. Os Estados Unidos têm

E n t r e v i s t a

Aherança da guerra
Ocessar fogo deve colocar fim àguerra no Golfo Pérsico. Mas as tmidanças que este
conflito trouxe ao quadro político mtmdial, eespedabnente do Oriente Médio, serão

irreversíveis. Aatitude dos atnericanos, oenvolvunento de outros países, eareação do
mundo árabe são os ingredientes que temperam esta irmdança. Estas eoutras questões

são comentadas pelo professor De/uiison de Oliveira, chefe do Deparioinento de História
da Universidade de Maringá, nesta entrevista que ele concedeu àrevista ACIM. Ele fala
íojnbém da questão palestina edo clima de tensão que sempre envolveu oOriente Médio

Foto: Vera Regina

r e v o -

ACIM: Quais os reais interesses de Sad¬
dam Hussein quando invadiu oKuwait?
DENNISON DE OLIVEIRA: Bem, os in¬
teresses reais ainda não estão muito cla¬
ros. Alguns pesquisadores iranianos afir¬
mam que várias razões levaram Saddam
Hussein ainvadir oKuwait. Segundo
eles, não teria sido apenas opetróleo,
nem aquestão da fronteira enem mesmo
adívida que oIraque linha com oKuwait,
0que seria negociável enão teria provo¬
cado uma invasão. Parece que arazão
principal guarda uma certa semelhança
com 0que aconteceu com aArgentina na
guerra das Malvinas. Qual aimportância
das Ilhas Malvinas para aArgentina? Na
verdade, aquela invasão só traria prejuí¬
zo. Só que uma ação militar desse tipo le¬
va auma aglutinação interna muito gran¬
de. No caso do regime de Saddam, ele es¬
lava sendo abaldo por certas forças, que
acabariam levando àsua desagregação.
ACIM: Os iraquianos rcalmente enca¬
ram oKuwait como um pedaço de terri¬
tório que no passado pertenceu ao Ira¬
que?
DENNISON DE OLIVEIRA: Sim eaí é
possível estabelecer outro paralelo
aguerra das Malvinas. As ilhas no passa¬
do eram da Argentina eteriam sido
badas pelos ingleses. Eno caso da fron¬
teira entre Iraque eKuwait, ela nunca foÍ
estabelecida de acordo com aautonomia
daqueles povos. Ela foi determinada pe¬
lo colonizador inglês. Por volta de 1875,
os ingleses ocupam aquele pedaço do ter¬
ritório do império otomano, que hoje éo
Kuwait. Posteriormente eles ocupam
festo, onde éoIraque hoje. Mas, original¬
mente, aquilo tudo era uma coisa só. En¬
tão existe uma certa legitimidade quando
Saddam diz que aquilo tudo éou já foi
Iraque.
ACIM: Quer dizer, esta divisão não deve¬
ria existir porque foi imposta de fora pa¬
ra dentro. . .

DENNISON DE OLIVEIRA: Sim, apri¬
meira coisa que os ingleses fizeram quan¬
do deram a''independência'*, foi delimi¬
tar estas fronteiras. Isso também foi feito
na África, ecom sucesso, diga-se de pas¬
sagem, para os interesses dos colonizado-

o s

DennlsoD: aguerra contribuiu para acrise eco¬
n ô m i c a a m e r i c a n a

res. Com uma fronteira eles dividiram
um povo, que era um só, provocando
muitos conflitos. Estas divisões de fron¬
teiras sempre foram feitas de acordo com
os interesses políticos dos colonizadores.
ACIM: Mas existe também ofato de o
Iraque precisar reerguer sua economia,
que saiu quebrada da guerra contra oIrã.
EoKuwait sempre foi um país muito ri¬
co, com amaior renda per capita do mun¬
do. . .

s e r r u i m

c o m

q u e c o n ¬

tar também com asobrevivência do Ira¬
que, que faz divisa com oIrã eque tem

força armada poderosa, capaz de
conter operigo islâmico. Durante 8
oexército iraquiano foi muito útil

u m a

a n o s

p a r a
conter oIrã, certo? Ogrande temor dos
americanos de que oIraque caia em po¬
der da revolução islâmica éofato de
país fazer fronteira com aArábia Saudi¬
ta, com aJordânia, com Israel, eapartir
disto arevolução se alastrar por todo
Oriente Médio.
ACIM: Quer dizer então que agrande
ameaça para os Estados Unidos não é
propriamente Saddam Hussein, esim o
islamismo?
DENNISON DE OLIVEIRA: Isso,
vertente xiita, que tomou opoder no Irã.
São os sucessores do aiatolá Kohmeine,
que inspiram as massas árabes. Naquela
região não há qualquer democracia. To¬
das as massas anseiam por se livrar de
seus governantes evêem na revolução is¬
lâmica uma possibilidade de alterar
dem social ede ter um pouco de demo¬
cracia.
ACIM: Uma questão ébastante confusa
para amaioria das pessoas: saber quem
são os povos árabes, quais seus interesses
equais os conflitos que se desenrolam
naquela região...

c o m

or o u -

DENNISON DE OLIVEIRA: Sim, mas
isso pode não ter sido ofator determi¬
nante. Éuma hipótese Saddam ter pensa¬
do em anexar oKuwait por causa das
suas riquezas. No futuro éque vai ser
possível avaliar se este fator foi ou
tão importante. Quem usava este tipo de
estraté̂ a era Hitler, que anexou vários
países limítrofes da Alemanha com ain-
tensão de fazer caixa. Ele

0

n a o

o

m a s a

saqueava, pi¬
lhava ereforçava ocaixa da Alemanha.
Esta éuma boa hipótese na invasão do
Kuwait também.

ACIM: Apartir desta guerra, quais as
mudanças poUticas que podem se deli¬
near naquela região?
DENNISON DE OLIVEIRA :Muita coisa
vai mudar eexistem muitos cenários

a o r -

p o s -
síveis com ofim da guerra. Tudo vai de¬
pender fundamentalmente do papel que
os próprios americanos vão reservar pa¬
ra Saddam Hussein na nova ordem do

ACIM/MARÇO/91 -05



mente. Hoje opaís já tem sérios proble¬
mas com arecessão econômica, com o

DENNISONDE OLIVEIRA: Bem, ali po- quando oestado de Israel foi criado, em
demos identificar uns 4pontos de tensão, 1948. Aantiga Palçstma foi assim diwdi-
primeiro aquestão palestina, depois ada: 70 por cento para os judeus e30 por desemprego, com odéficit na balança de
questão do petróleo, aquestão entre os cento para os árabes, sendo que os ára- pagamentos ecom odéficit público. Ao
países que desrespeitam as fronteiras eabes eram maioria na população. Os ára- invés de investir no desenvolvimento eco-
questão da democracia. bes, no caso, são os palestinos. Ejusta- nômico etecnoló̂ co, os recursos estão
.4CW/:E aquestão palestina? Israel éou- mente are^ão litorânea, que éamais sendo desviados para ofortalecimento
tra base de apoio para os Estados Unidos importante, foi dada aos judeus. Então militar. Com isso eles estão dando chan-
no Oriente Médio. os árabes ficaram com aporção menor, ces ao avanço tecnológico de países co-
DENNISONDE OLIVEIRA: Opalestino menos fértil emenos rica da antiga Pales- mo aAlemanha, eprincipalmente oJa-
sempre teve claro que quem sustenta Is- tina. Eos árabes, por não concordarem pão.
rael são os Estados Unidos, que mandam com esta divisão; movem uma guerra con- ACIM: Eaimagem de Bush sai sem nc-
em forma de ajuda militar aeste país algo tra Israel, eperdem. Israel, então, au- nhum arranhão desta guerra?
em torno de 5bilhões de dólares por ano. menta asua área eexpulsa uma leva de DENNISON DE OLIVEIRA: Bush tinha
Quer dizer, ahora em que acabar aajuda palestinos. Em 56, em virtude de outra nas mãos uma grande vantagem, oapoio
americana para Israel, automaticamente guerra, Israel abocanha mais um pedaço legal para aguerra, primeiro da ON U,
acaba também aquestão palestina, por- dos árabes, afaixa de Gaza. Em 67, na depois do Congresso americano. Coisa
que os palestinos vencerão Israel. Para ofamosa Guerra dos 6Dias, Israel qua- que não aconteceu na guerra do Vietnã,
palestino ébem clara esta vinculação Es- druplica seu território, ocupando oSinai, Então tudo estava baseado legalmente
tados Unidos-Israel. Então, para eles, es- indo gté oCanal de Suez, quase ocupan- era difícil até para os políticos de oposi-
ta confrontação entre Saddam Hussein edo oCairo. ç ã o s e d e c l a r a r e m c o n t r a B u s h .
Estados Unidos foi quase que bem-vin- ACIM: Isso quer dizer que os palestinos ACIM: Aeconomia do Brasil ainda pode
da, porque há muito tempo ninguém de- acabaram sem nenhum território...
safiava opoderio militar americano eDENNISON DE OLIVEIRA: Sim, hoje já ter acabado?
nem israelense. Com ofim da guerra, a î̂ s vivem como páreas, sem direitos ci- DENNISON DE OLIVEIRA: Aguerra foi
questão palestina vai ser muito fortaleci- yis. Eacada dia asituação se complica outro fator que ajudou na decadência
da. Só os palestinos que moram em Israel porque apopulação palestina vem cres- econômica americana eisso pode trazer
hoje são 1milhão emeio. Sem contar os cendo. Dentro de Israel apopulação pa- reflexos para oBrasil. Como os Estados

lestina reivindica direitos políticos. Apo- Unidos são um país que importa muito

sentir os reflexos da guerra, apesar dela

que moram nos países vizinhos.
ACIM: Aquestão palestina tem pontos pulação que vive fora de Israel faz pres- mais do que exporta, odéficit na balança
ainda bastante obscuros ehá muitos deta- são militar contra oestado. Isso cria uma comercial éaltíssimo. Eagora com os
lhes que amaioria das pessoas desconhe- situação difícil, porque todos os países gastos militares que opaís teve com a
CQ da região acabam se envolvendo no as- guerra, os americanos vão tender aenxu-
DENNISON de OLIVEIRA: No Brasil sunto. Opróprio Líbano sentiu de perto gar mais rapidamente este déficit. Um
há uma resistência muito grande em rela- oproblema palestino, porque opafe ti- dos passos prováveis será cortar ovolu-
ção àdivulgação da questão palestina. As nha uma população equilibrada de ára- me de importações. Eaí oBrasil sentirá
informações que agente recebe aqui são, bes muçulmanos ecristãos. Com afuga os reflexos, principalmente no caso de

-massa dos palestinos, ocompromisso produtos primários como oaço ealaran-
político de uma divisão equitativa do po- ja, que são exportados em grande quanti-
der entre cristãos emuçulmanos acabou dade para os americanos,

mpido. Eos palestinos incitam ogo¬
verno dos países onde residem aadota-

medidas contra Israel. Então eles
incômodo para as elites políticas

árabes, emuitas vezes não massacrados

vamos dizer assim, distorcidas porque há
uma grande rede de televisão que écon¬
trolada por judeus. Aliás, são pratica-

e m
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mente duas grandes redes, eoutra que é
simpatizante dos judeus. Por exemplo,
há mais de um mês eu vi num noticiário
de tevê algo sobre aexplosão de uma
bomba em Israel, que em represália bom¬
bardeou um acampamento de refugiados
palestinos no Líbano. Todos os meses^ á, y£ XT \ á' *râ L í â Z u risso acontece por lá. Na Globo, anoticia *j qs Estados Unidos ocupam
saiu desta forma. Já aManchete disse f.^

- t_ ujj h o i e n o m u n d o . '
nue foram bombardeados acampamen- J _ „
tos de bases terroristas, dos terríveis ter- DENNISON DE OLIVEIRA. Eu acredito
roristas palestinos. Quer dizer, opalesti- que nós ainda vamos ver uma verdadeira

ésempre colocado como terrorista einversão na correlação de forças mundial
bandido. Épor isso que digo que nós não eno papel que os Estados Unidos repre-
temos informações reais sobre aquestão sentam hoje. Acomparação pode ser fei-
nalestina. Mas basicamente oproblema ta com aRússia dos czares, que era um
palestino éesse: que lugar dar aum povo gigante militar, mas um pî eu econômi-
sem pátria que vive dentro do território co. Ela tinha omaior exército da Europa,
nue um dia foi seu, mas sem nenhum di- mas sua economia era ainda feudal. Tal-
reito político? Aentifada, que são as ma- vez poderá acontecer omesmo com os
nifestações de rua dos jovens palestinos Estados Umdos. Um pais que vai se en-
contraaocupaçãomilitardelsraeljádu- fraquecendo economicamente cada vez
ra 3anos. Todo este conflito começou mais eque está se fortalecendo mibtar-
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C A P A

0futuro na industrialização do algodão
Aregião de Maringá tem tudo para se transformar num dos
mais importantes pólos têxteis do país. Só asua produção de

algodão jâ seria suficiente para justificar esta afirmação.
Epor este motivo que osetor tem despertado ointeresse ̂ muita
gente em todo oNoroeste. Grupos ãe empresários já começam
ainvestir no setor, apostando na certeza do retomo garantido

Aregião de Maringá éamaior pro¬
dutora de algodão em caroço do país, res- que amaior parte do algodão produzido na região de Maringá, mas em todo oes-

. . aqm foi ejçortada etransformada em tado do Paraná. Ese este vazio iá égran-pondendo por quase 20 por cento de to- outros estados. Aestimativa éde que ade no aue se referp à
da aprodução nacionM. Oestado do Pa- comercialização deste volume de fios algodã̂ m fio Lrelação àtranXmâraná. por sua vez, produz oequivalente aproduzido geraram recursos da ordem ção do fio em tecido ele éâ l̂ â orA43,7 por cento do algodão nacional. Mas de 70 milhões de dólares.iui„ar nel^a5
apenas uma pequena p̂ te desta produ- Só em Maringá estão instaladas nafe/ão epila fX d̂efte ewTĥ oção étransformada em fio no proprio es- duas fiações de algodão, ada Cocamar -tado: em 1989, das 465.905 toneladas de CooperXdosCafeicIdtoies eXX
algodão em pluma produzidas no Para- cuaristas de Maringá -com capacidade raná, apenas 41.800 toneladas foram utiU- para produzir 9mil toneladas/â o eada
zadas internamente. Orestante foi todo Cooperfíos, com capacidade para 2.400 mn t̂ ^̂ Pjoduçao por aqm mes-processado em indústrias de outros esta- toneladas/ano° pode trazer mumeras vantagens para
Ar,f- .j jj. a r e g i a o . o p r o c e s s a m e n t o d o fi o d o a l g o -

1 ram que existe dão, dependendo do estágio de industria-
ção do algodão em pluma em fio ficou em ção eatransformado do^^g'i^dãrEtl’aagregação
torno de 26,4 núl toneladas em 1988, já situação pode ser observada não apenas

Na região de Maringá, atransforma-

SBW/ÍFJiOAf/SSOJl-Segundo da-
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FoCo: Vera Regina aeste nível de agregação de valor àmaté- quadrados,
ria-prima, Maringá necessita ainda de TodaamalhaproduzidapelaTcce-
muitos investimentos no setor têxtil. Mas, lagem Cidade Canção écomercializada

for analisada amaneira como esta área em Londrina eno estado de São Paulo,
vem ganhando impulso na cidade, épos- porque, segundo ogerente-regional An-
sível arriscar uma previsão: não étão re- tonio Evangelista Costa, os preços lá são
mota apossibilidade de completar a
deia de industrialização do algodão em gá. Segundo Antonio, aindústria tem al-
Maringá, transformando acidade, etam- guns planos de expansão para ofuturo,
bém aregião, num importante pólo têxtil mas por enquanto ainda estão em fase de
no país. Amatéria-prima éabundante, estudos porque vão exigir investimentos

bastante altos. Basicamente, atecelagem
Osetor têxtil da cidade hoje tem pretende instalar um setor de lavanderia

todos os segmentos, exceto ode produ- etinturaria próprio. Hoje toda amalha
ção de tecidos planos, que são utilizados produzida pela tecelagem étingida fora
na produção de roupas, artigos para ca- de Maringá porque não há nenhuma em-

mesa ebanho. Além de tudo, oíndice presa que preste este tipo de serviço na

s e

mais compensadores do que em Marin-c a -

\

como demonstram os números.

«

m a ,

de aproveitamento do fio produzido aqui cidade. Èpor este motivo que aindústria
épequeno. Praticamente todo ofio pro- quer investir na instalação de sua tintura-
duzido em Maringá éindustrializado em ria. ‘̂ Peios estudos que estão sendo feitos,

tecelagem passará afuncionar no mes-
Este ̂ 'passeio” do fio acaba trazen- mo local onde deverão ser instaladas ala-

dos da Simonsen Associados, que no ano do prejuízos para aregião, na medida em vanderia eatinturaria, numa construção
passado fez um estudo sobre as poten- que são perdidas oportunidades de arre- de cerca de 25 mil metros quadrados**,
cialidades econômicas de Maringá, aci- cadar mais tributos ede gerar novos em- eifirma Antonio Costa. Esta tinturaria se-
dade oferece 5oportunidades para opro- pregos. Hoje oque existe na cidade emabsorver micî mente 2TO to-
cessamento adicional de fios de algodão, termos de tecelagens são as malharias, î l̂adas de malha por mês. Sĉ ndo os
bicões" ^ n L t r e ” a t i n t u r a r i a p o !

Aprimeira oportunidade, segundo HxpSo eestfabSr̂ â a" quem
oestudo da empresa, está na transforma- acreditar eestiver disposto ainvestir. ^̂ ^̂ êsmo nlma épô  de tantas dif.-çao do fio em tecido cru. Oproduto final INVESTIMENTOS -Hoje Mann-^P3̂,
desta fase da industnalizaçao seria res- gá tem algumas industrias que produzem^regional, não há segredo
ponsável por uma agregaçao de valor de essencialmente malha emoletom. Estas ĉonseguir isso. "Temos levado
oçTca de 60 por cento em relaçao ao valor tecelagens estão em plena produção eP„ é̂río enos empe-da matéria-prima Ese este mesmo tecí- muitas delas, como prova de que osetor
do pudesse ser mdustnalizado ate oesta- écompensador, apesar da época de difi- ĝ„„̂ ,tJemos omoletom. queéprocura-
gio de acabamento -mclumdo atmtura- culdades, têm planos para aexpansao da^
ria eaestamparia -ovalor agregado atividade. ^ v e n d i d a n o v e r ã o .
podería chegar aos ISO por centa É ocaso da Tecehgem Cidade Can-^

Outra oportî dade apontada pela ção. Com uma média de produç̂  em de- .̂̂  ses eque aprocura pelo produto da
empresa de consmtona se rerere atrans- zembro do ano passado de 5.51KJ quilos
formação de tecido acabado em roupa de malha por dia, hoje aindústria já pro-
de cama, mesa ebanho. Neste caso, aduz 8.500 quilos/dia, consumindo men-
agregação de valor, segundo o.estudo, os- salmente 150 toneladas de fio de algo-
cilaria entre 270 e500 por cento, depen- dão. Ao todo são 24 teares, que produ-
dendo do segmento. Atransformação do zem desde amalha simples até omole-
tecido acabado em produtos têxteis ci- tome aribana-que são os acabamentos
rúrgicos éoutra etapa da industrializa- utilizados nos punhos edecotes das ca¬
ção apontada como bastante promissora misetas.
pela Simonsen Associados. Segundo aPara obter este aumento na produ-
empresa, neste setor aagregação de va- ção, aindústria vem investindo recursos
lor em relação àcomercialização do fio na compra de novos teares importados -
de algodão pode chegar aaté 680 por principalmente os de tecnologia alemã,
cento. E, finalmente, osetor de confec- Só no início deste ano, começaram aope-^
ções de peças para ovestuário poderia rar 4novos teares ecom oaumento de
trazer uma agregação de valor também produção aindústria, que em dezembro ,^
bastante satisfatória, oscilando entre 400 havia demitido 21 funcionários, contra-
por cento -no caso da confecção de cal- tou outros 27. Além disso, aárea do de- ̂ças -e720 por cento -na confecção de pósito foi ampliada em 8̂  metros qua- ̂0
camisas ecamisetas.drados para poder absorver ocrescimen- ̂ {2

Estes dados apontam as potenciali- to da produção. Hoje amalharia está ins- Miguel Fuentes Saia considera promissor oseior
dades do setor. Éclaro que para chegar talada numa área total de 3mil metros àt malharia na cidade

Antonio Costa: Investindo na formação de esto*
q u e s

outros estados.

Foio: Vera Rfsifu

4
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época aumentOj enquanto as outras indús- dos sócios da Torch, osetor de malharia
trias ainda estão trabalhando para produ- ébastante promissor, especialmente
zir, nós já estamos vendendo oque foi pro- dias de hoje. “O poder aquisitivo da popu-
diizido na estação passada”, explica An- lação vem caindo dia adia. Por este moti-
tonio Costa.

M E R C A D O P R O M I S S O R - O u t r a

aempresa está estudando aaquisição de
outro tear, para aprodução de ríbana,
que hoje ela manda confeccionar em in¬
dústrias de Santa Catarina. “A ff‘onde

vo, ela éobrigada aoptar por roupas que desvantagem de depender de outras in-
saem mais em conta, como éocaso do dústriasparaacompradaribanaéqueos

indústria que vem conseguindo bons re- jeans eprincipalmente da camiseta”. A- pedidos têm que serfeitos com até3 meses
sultados no setor de malhas éaTorch In- lém de tudo, segundo Miguel, ademanda de antecedência. Por este motivo estamos
dústria eComércio de Confecções. Ain- por malha nos outros estados ébastante querendo comprar nosso próprio teaP' ,
düstria produz hoje 20 toneladas de ma- grande. Tanto que as indústrias de Ma- explica Miguel,
lha por mês. Metade desta produção éringá, era algumas épocas, nem conse- Mas acompra deste equipamento
utilizada na confecção de camisetas eguem dar conta de atender todos os pedi- exige investimentos consideráveis. Hoje
roupas de malha. Aoutra metade évendi dos. Oatropelo na produção éainda um tear, de tecnologia nacional, está cus-
da para indústrias dos estados dc São maior no inverno, porque aprocura por tando algo em tomo de 15 milhões de

cruzeiros. No caso do importado, opreço
épraticamente omesmo, mas há acarga

Hoje aTorch trabalha com 60 fun- tributária eadespesa com transporte
cionários epossui 2teares para aprodu- que juntas chegam a80 por cento deste

Segundo Miguel Fuentes Sala, um ção de malha emoletom. Ainda este ano valor.

n o s

Paulo, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul moletom aumenta, ao passo que são pou-
eGoiás. Mensalmente alinha de produ- cos meses para aprodução,
ção da indústria confecciona 25 mil pe¬
ças.

Folo: Vera Ret ína

I r »

ATorch produz em média 25 mil peças por més ATecelagem Cidade Canção comprou esle ano 4teares importados

QUALIDADE EM PRIMEIRO LUGAR
TECIDOS EM MALHA

Vendas no atacado evarejo -
Pronta entrega ou sob pedido:

-Meia-malha 30/1 crua ou tinta com acabamento mercerizado
-Moleton 24-8 crú ou tinto com acabamento mercerizado
-Ribanas para meia-malha emoleton
- P l u s h

Fabricação Própria
SOMÁLIA' Ind. eCom. de Tecidos Ltda.

Av. Paissandu, 717 -Zona 03
Fone: 23-4548 -Maringá -PR
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criação de 2.500 a3mil novos empregos
quando ocondomínio estiver em plena
a t i v i d a d e .

Todas as tecelagens que serão insta¬
ladas dentro do projeto do condomínio
têxtil irão utilizar equipamentos de últi¬
ma geração, com teares ajato dc ar, ape¬
sar dos módulos serem pequenos. A
grande vantagem da utilização de tec¬
nologia moderna está no fato dc que as
indústrias que atualmente produzem te¬
cido plano utilizam teares mais antigos.
Isso quer dizer que, pelo menos acurto
prazo, não haverá concorrência com o
mesmo nível tecnológico, garantindo
com isso custos de produção compatí¬
veis, capazes dc oferecer boa rentabilida¬
de para amanutenção dos projetos mo¬
d u l a d o s .

Tecelagens regionais
F a u : F n n U i n d e L i m aACocam ar —Cooperativa dos Ca-

feicultores eAgropecuaristas de Marin¬
gá —lançou ’-»m empreendimento no ano
passado que demonstra oquanto osetor
têxtil tem despertado interesse na região.
Trata-se de um projeto que tem por obje¬
tivo começar aviabilizar oNoroeste do
Paraná como um grande pólo têxtil. Este
projeto prevê ainstalação de tecelagens
regionais, centralizadas num condomí¬
nio têxtil, que seriam implantadas atra¬
vés de investimentos de comunidades de
municípios da região.

Oprojeto começou aser levado pa¬
ra os municípios na metade do ano passa¬
do eareceptividade foi bastante lx)a. A
primeira das tecelagens foi acertada para
se instalar em Paranavaí emais recente¬
mente foram concluídas as negociações
para acriação da segunda, em Nova Es¬
perança. Acooperativa acredita que
com ocondomínio têxtil ociclo do algo¬
dão poderá ser fechado na região: desde .„.^^
aprodução, até atransformação em fios, * ^
que depois serão, repassados para as
tecelagens regionais. È, posteriormente,
otecido produzido nestas tecelagens se¬
rá distribuído entre as pequenas indús-

Por causa desta tecnologia moder¬
na, até 0momento uma das dificuldades
do projeto está sendo oalto custo do in¬
vestimento, que segundo os estudos pre¬
liminares, podem chegar amais de 27 mi¬
lhões de dólares. Acooperativa partici¬
paria com 4,66 milhões, sendo 1,29 mi¬
lhão no setor de pré-tecelagem e3,37
milhões na tinturaria. Acomunidade dos
municípios envolvidos no projeto investi-
riam por módulo de tecelagem cerca de

"3,86 milhões de dólares na fase dc pré-te¬
celagem, tecelagem ecapital de giro, e
mais 650 mil dólares no setor de tintu¬
raria, totalizando um investimento de 4,5
m i l h õ e s d e d ó l a r e s . T r a d u z i n d o e m c r u ¬

zeiros, os municípios que queiram ter um
módulo de tecelagem, terão que ter pes¬
soas dispostas ainvestir algo em torno de
600 mi lhões.

p r i m a .
Isso sem contar olado social da

questão. Oprojeto vai proporcionar uma
trias de confecções que deverão se insta- revitalização na economia dos pequenos
lar nos municípios-sedes das tecelagens.

Além das tecelagens de Paranavaí eje em situação difícil por dependerem ex-
Nova Esperança, ocondomXmo tem pro- clusivamente da agricultura. Sem contar
jeto para ainstalação de outras três. Aoemprego de mão-de-obra, oque vai aju-
primeira delas já está com ainstalação dar aestancar oprocesso de evasão de
prevista para omumcípio de Presidente trabalhadores do Noroeste, um proble-
Castelo Branco, eenvolverá uma espécie
de consórcio entre outros 10 mumcípios tempo,
vizinhos.

municípios envolvidos -muitos deles ho-

Foto; Vera Re^nt

ma que vem sendo observado há muito

Oprojeto técnico prevê aprodução
Depois de todas as tecelagens insta- de 220 mil metros lineares de tecido em

ladas, ocondomínio têxtil vai funcionar cada uma das tecelagens regionais, oque
de forma integrada. Acooperativa vai significa matéria-prima para suprir cerca
fornecer para as tecelagens amatéria- de 40 indústrias de confecções com 150
prima produzida em sua fiação. Uma uni- metros quadrados de área instalada e
dade de tinturaria vai então fazer oaca- consumo de cerca de 6mil metros linea-
bamento de todo otecido eacooperativa res de tecido por mês. Isso deverá gerar
vai repassá-lo para as pequenas indús- um bom número de empregos em toda a
trias dê confecções que deverão ser cria- região,
das na região. Acooperativa pretende Aliás, aopção pela produção de te-
ainda participar na comercialização ou cidos pianos foi pautada justamente pela
no encaminhamento dessa produção ao quantidade de mão-de-obra empregada
mercado. indústrias que vão transformar oteci-

PROJETO SOCIAL -Oobjetivo do do em confecções. Cada uma das indús-
condomínio têxtil éjustamente explorar trias de confecções, de acordo com os es-
apotencialidade da região, que éamaior tudos do projeto, poderá empregar de 12pr̂ utora de algodão do país eque até a15 pessoas. Ototal de matéria-prima
omomento carece de investimentos para produzida por todas as tecelagens pode-
verticalizar sua produção, evitando desta rá abastecer cerca de 200 pequenas in¬
forma ofamoso "̂ passeio” da matéria- dústrias de confecções, oque garantirá a
ACIM/MARÇO/91 -10



^oco: V<en Regina dústrías de confecções estão instaladas
na cidade hoje, entre micro, pequenas e
médias, gerando cerca de 7mil empre¬
g o s .

Estas indústrias, apesar de estarem
localizadas na região de onde sai amaior
produção de algodão do pafe, são obriga¬
das abuscar fora, em outros estados, sua
matéria-prima, que éotecido plano, e
muitas vezes até amalha, que éproduzi¬
da na cidade, mas em quantidade insufi¬
ciente para atender ademanda. No caso
de tecidos como obrim eoalgodão as in¬
dústrias não têm outra opção senão com¬
prar de outros estados.

Segundo Carlos Alberto Bianchí, da
Associação da Feira Permanente do Ves¬
tuário *‘ofato de ter que buscar amatéria-
prima fora acaba encarecendo oproduto
finar. Hoje, segundo ele, se houvesse
produção de tecidos planos emalha
Maringá suficientes para atender ade¬
manda, os custos de produção para
confecções poderíam cair em até 30 por
cento. Eno caso das compras de matéria-
prima através de atacadistas, esta redu¬
ção seria ainda maior, já que os preços
no atacado são 40 por cento maiores do

e m

AVeslSul iuma prova do crescimento do setor de confecções a s

Fortalecimento das confecções
Apesar deste vazio industrial exis- indústria, oramo de confecções tem re- que na fábrica,

tente entre aprodução do algodão esua gistrado um bom crescimento nos úlli-
iransformação na matéria-prima para amos anos em Maringá. Ao todo 150 in- osetor de confecções tem que arcar com

Para trazer otecido das indústrias,

CIDADE CANÇÃO ITDi,
F a b r i c a ç ã o e x c l u s i v a d e :

Malha ■Meia-malha ■Moleton ■Moletin -Ribana
A t e n d e - s e o s E s t a d o s d e S ã o P a u t o - P a r a n á

R i o d e J a n e i r o e S a n t a C a t a r i n a
Rodovia PR-13 -Parque Industrial II

Fone : (0442) 24 -0686 -Te le fax (0442) 24 -0295
M a r i n g á - P a r a n á
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PMo: Ven Reidns
OS custos de transporte -que em certos
casos chegam aaté 10 por cento do valor
da compra —, alíquotas diferenciadas de
ICMS, além da pesquisa de preços para
arealização de melhores compras. Den¬
tro desta perspectiva, ocrescimento do
setor de tecelagem traria também gran¬
des benefícios para estas confecções já
instaladas, além das outras que pode¬
ríam surgir no futuro.

A
A C R E D I T A N D O N O S E T O R - O s

empresários do setor de confecções acre-
ditam que os investimentos para viabili¬
zar aprodução do tecido acabado em ̂
Maringá seriam altos demais eisso pode jj'dificultar aviabilização de um projeto co- ̂
mo este acurto prazo. Mesmo porque pa¬
ra atender ademanda já instalada das
150 indústrias que funcionam na cidade,
aprodução de tecidos teria que ser gran¬
de. Na opinião dos empresários, um pro¬
jeto como odo condomínio têxtil que es¬
tá sendo implantado pela Cocamar não Blanchi: compra do Iccido em outros estados
trará asolução com relação àmatéria-
prima para estas indústrias que já estão
em a t i v idade .

ACM\
!

estaencarece oproduto final

VestSul no parque de exposições éuma
mostra de otimismo ede que os empresá¬
rios querem incrementar osetor, com a
atração de novos compradores, de ou¬
tros estados até. Só que aidéia está se
consolidando aos poucos. Mas os indus-

mmtos empresários estão até otimistas triais da confecção acreditam que ela
com osetor. Ainstalação do pavilhão da tem tudo para dar certo.

Mas, mesmo tendo que buscar teci¬
do fora, osetor está crescendo e, dentro
do que asituação da economia permite,

I I I

COMÉRCIO EXTERIOR

paramáorV o c ê v e n d e m e l h o r
Você compra melhor

V o c ê l u c r a m a i s .
Comércio exterior sempre foi mgrande recurso para as empresas.
Especialmente eficiente em época de crise. Só que para entrar no

jogo da exportação eimportação, aproveitar as melhores oportunidades
evitando tropeços internacionais, você precisa ter bons parceiros ●

fazer parte de um time de vencedores

Para
anunciar

I N T E R C E X ÍSOUEI

26-1331
INTERCEX SERVIÇOS DE COMÉRCIO EXTERIOR

Av. Brasil, 3772 -sala 102-2
Ed. Centro Empresarial Shimabukuro

Fone: (0442) 26-2722 -Fax: (0442) 26-1860
Telex: 442-168 -CEP 870l3 -Maringá -PR -Brasil
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Aboa administração de uma empre¬
sa envolve uma série de fatores, que vão
desde aorganização, afilosofia empresa¬
rial adotada, omarketing usado para
criar uma determinada imagem, oplane-
j^ento para aconsecução dos objeti¬
vos. Mas, sem dúvida alguma, acapacida-
de eacompetência do administrador é
um dos mais importantes fatores para o
sucesso de qualquer empreendimento. E
ser um bom administrador significa reu¬
nir uma série de requisitos, que vão des¬
de adisposição de aceitar as responsabi¬
lidades que seu cargo lhe impõe, até aha¬
bilidade de lidar com pessoas, conquis¬
tando aconfiança.

Estes são alguns dos requisitos, uma
espécie de “t/ez mandamentos” para o
sucesso de um administrador ou diretor
de empresa:

1-Energia evitalidade: Um bom
estado geral de saúde éura requisito bási¬
co para desenvolver qualquer tipo de tra¬
balho. Obom dirigente deve ter energia,
vitalidade eresistência para iniciar um
projeto elevá-lo acabo. Deve ser capaz
de trabalhar durante longos períodos de
tempo eter uma força ativa para suportar
odesgaste criado pelos múltiplos proble¬
mas que enfrenta uma direção.

2-Disposição para aceitar respon¬
sabilidade: Qualquer um que pense ter
êxito como dirigente deve possuir acapa¬
cidade eodesejo de assumir responsabi¬
lidades que acompanham oseu trabalho.
Deve aceitar ofato de que lhe pedirão
contas se as coisas forem mal. Atentativa
de fazer recair aculpa sobre os que rode¬
iam destruirá oseu prestígio como diri¬
gente. Énecessário que oadministrador
tenha ovalor de manter sua palavra e
assumir completa responsabilidade de
suas decisões eatos. Se ele mostrar estas
qualidades, seus subordinados estarão
também dispostos aassumir as respon¬
sabilidades que lhe cabem.

3-Disposição de cooperar: Ahabi¬
lidade evontade de trabalhar com outros
émais uma qualidade do executivo que
tem êxito. Algumas decisões de orienta¬
ção geral são tomadas por meio de um
comitê. Ochefe do comitê tenta combi¬
nar as opiniões do grupo de tal forma que
se possam identificar claramente os obje¬

tivos erealizar os planos necessários pa- funcionamento de um negócio deve ter
ra consegm-los. a capacidade mental suficiente para com-

4jEspinio motivador: Amaior preendere valorizar muitos fatores antes
parte das pessô  necessita ser, de vez de tomar uma decisão. Éimportante aue
em quando, motivada, oque lhe propor- trate todos os problemas com um espfrito
ciona um entusiasmo renovado pelo seu aberto. Isto significa adotar uma disposi-
trabalho. Odirigente que écapaz de ani- ção favorável para escutar econsiderar
mar emotivar os outros, tem um ativo ina- as novas idéias epara mudar as suas pró-
preciável para qualquer negócio. Oentu- prias, quando aevidência apóie um pon-
siasmo que dá aqueles que trabalham di- to de vista diferente do seu. Deve ser rápi
retamente com ele transmite-se atodos do para aprender fatos, para acumularos empregados da firma, . . . r toda ainformação referente

epara distinguir as possíveis alternativas.
Aatenção mental costuma proporcio¬
nar, na maioria dos casos, um modo cor¬
reto de julgar as coisas.

a o s m e s m o s

5-Integridade elealdade: Ainte¬
gridade qualifica apessoa que apossui.
Alealdade efidelidade aprincípios e
pessoas. Odirigente com capacidade é
respeitado por seus empregados, clien¬
tes esuperiores, porque sabem que po¬
dem confiar nele. Permite que seus
bordinados lhe peçam ajuda ecrédito
sempre que disso precisem, com acer¬
teza que ele lhes oferecerá. Não critica
abertamente as ações de seus superiores,
mas discute com eles quando acha
estão errados.

P--Perwvcrflnçu: Acapacidade do
dirigente de negócios para *‘ver otraba¬
lho terminado” pode, amiúdo, significar
adiferença entre oêxito eofracasso de

empresa. Pode que seja fácil para
um^ dirigente entusiasmar-se por uma
idéia nova e

s u -

u m a

. proporcionar oimpulso ini¬
cial necessário para poder pôr um proje¬
to em marcha. Entretanto, isto não ésufi-

^“^atusiasmodinâmico:\3m.'va\.c,- ® ópreciso paciência esenso do
epor seu e autodisciplina para fazer frente

trabalho produzem, necessariamente, acontrariedades esuperar os obstácu-
eficiência do dirigente de negócios. Osempre aparecem em uma organi-
interesse easinceridade unidos aum ̂ ação. Odirigente que desenvolve bons
entusiasmo genuíno pelo próprio traba- Súbitos de trabalho, autocontrole, senti-
lho capacitam uma pessoa para realizá- independência econfiança em si
Io com uma certeza de que seria impos- ™ ŝmo será capaz dc conservar emelho-
sível de conseguir por outros meios. Ain- negócio, inclusive nos momentos
da mais, odirigente que mostra estar an- difíceis,
sioso por conseguir seus objetivos exerce
uma influência mais favorável sobre

resse grande eum cuidado no

10 -Diplomacia: Quem influi so¬
bre os outros com êxito écapaz, normal¬
mente, de dizer ou fazer

o s

que oseguem, ao contrário do que se
fosse desatencioso eapático. o m a i s c e r t o e m

7-Preocupaçãopelaspessoas:t.zo- tetoouTp?om “̂“(̂ entí
pessol“p^TefSri‘i.m^^^ "̂ "̂̂ ôrdo naŝ Xções ^m ŝê ilTS

s e m e s -

que per-
t

s u a s e m o -

pes¬
soas quer ser distinguida de alguma for¬
ma éque se lhe trate com dignidade e
respeito. Obom dirigente tentará
seguir oafeto daqueles que trabalham
com ele epara ele,

8-Espírito mental ativo: Q\x&m€
responsável para tomar decisões sobre

Isto não significa, entretanto, que apes¬
soa que atenha seja fraca em suas deci¬
sões. Pelo contrário, existem ocasiões em
que adiplomacia deve ser unida auma
atitude firme, frente aqualquer compro¬
misso que possa afetar os princípios mo¬
r a i s .

c o n -

o

o

A a M / M A R Ç O / 9 1 - 1 3



Atenção Rotarianos
Empresários

M E T A P R O P A G A N D A

Av. Paran^ 470 -fone 22-8790
I M O B I L I Á R I A E C O N S T R U T O R A
N O V O H O R I Z O N T E

Rua Néo Alves Martins, 3326 -fone
2 4 - 9 0 2 9

Imobiliária econstrução civil
C A R B U R A D O R & C I A

Rua Guarani, 294 -fone 25-1463
C 4 5 ^ D E C O U R O S S A N T A M A R I A

Av. Brasil, 4514 -fone 24-7371
Com. de artefatos de couros ederiva-

Av. Guaiapó, 3001 -fone 28-8339
Com. de confecções ecalçados

- C O N J U N T O R E S I D E N C I A L
A L P H A V I L L E I I

Av. Dr. Alexandre Rasgulacff, 511 -
fone 28-1525

-GANDHIREIS COMÉRCIO DE IM¬
PLEMENTOS AGRÍCOLAS LTDA
Rua Néo Alves Martins, 2447 -Sala
5 0 4 - f o n e 2 6 - 2 2 5 8

Com. atacadista evarejista de imple¬
mentos agrícolas

- A R M A R I N H O S U N I V E R S O

Rua Guaiapó, 470 -fone 28-7258
Com. varejista de artigos de armari¬
n h o s

- E N X O V A I S H E L E N A
Rua Santos Duraont, 2276 -fone
22-8313

- G O L P R O P A G A N D A
Rua Santa Joaquina de Vedruna,
1 9 5 4 - f o n e 2 5 - 3 9 2 5

Agência de propaganda

Será realizada nos dias 03,
04 e05 de maio de 1991, no Clube
Olímpico de Maringá, aCONFE¬
RÊNCIA DISTRITAL DE RO-
T A R Y I N T E R N A C I O N A L .

Essa conferência terá aparti
cipação de 43 clubes rotarianos,
pertencentes ao Distrito 463, que
tem como governador atual LUL
GÍMORl UBALDINI , do Rota -
ry Clube Maringá.

Acoordenação deste evento
édo governador 81/82 Emilio
Germani, também pertencente
ao Rotary Clube Maringá, que se¬
rá oclube anfitrião, juntamente
com os demais Rotarys Clubes de
Maringá.

d o s

-A. G. COUROS EDECORAÇÕES
Rua Joubert de Carvalho, 982 -fone
2 6 - 5 3 5 6

Com. varejista de couros
- G R U P O W A R L I K E

DE SEGURANÇA
Rua Dalva de Oliveira, 377 -fone
2 3 - 4 5 9 6

Prestação de serviços de segurança,
vigilância elimpeza

- V I A S U C E S S O

y

VOLTA AS AULAS
Oatend imen to ,

opreço eaqualidade
que você conhece

íOm Ü^ ro
Hvrur ia cp í ípc l i i r i í i

L i v r o s D i d á t i c o s e L i t e r a t u r a
Artigos Escolares epara Escritório

Lojal -Av. Herval, 362 -Fone: 22-5911
Loja 2-Rua Santos Dumont c/Getúlio Vargas -Fone: 26-5250
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Hélio Aparecido Domingues
Isabela M® P. P. Renzetti e

José Adirson Gianotto Nascimento

Golpe de Mestre tas, inconstitucional, do rendimento de
cadernetas dc poupança com aniversá¬
rios posteriores ao dia 02 de fevereiro
de 1991;

*Aaplicação de um fator diário
de deflação sobre operações de crédito
efetuadas apartir do dia l*de setembro
até 0dia 31 de janeiro de 1991.

Opresente artigo procura enfati-

Às vésperas da eclosão da Guerra
do Golfo, as expectativas dc que ocon¬
flito armado elevasse os preços do bar¬
ril do petróleo para níveis superiores a
US$ 60,00, causando reflexos internos
n o s e n t i d o d e a l i m e n t a r o a c i r r a m e n ¬
to do processo inflacionário, tomaram
conta dos agentes econômicos. Soman-
do-se estas expectativas àquase certeza
dc um futuro congelamento de preços,
aremarcação de preços preventiva dis-
seminou-se rapidamente por toda a
e c o n o m i a .

Baseando-se neste quadro eno ma¬
logrado controle da política monetária,
surtos de arrocho de liquidez sucedidos
por expansões mais que proporcionais
da base monetária, oGoverno aprovei¬
tou aoportunidade para apresentar
uma radicalização de sua política antiin-
fl a c i o n á r i a .

Com os preços majorados de for¬
ma aoferecerem margens de lucro mais
remuneradoras ecom arecuperação da
defasagem cambial, estavam dadas as
condições objetivas para aadoção de

medidas mais duras contra ainflação e
aeconomia i ndexada .

Assim sendo, agindo como sempre
de maneira secreta eantidemocrática,
sem aconsulta prévia dos demais seg¬
mentos da sociedade civil, foi despeja¬
do sub i tamen te sob re aeconomia na¬

cional um pacote de medidas de cunho
heterodoxo, sob opretexto de constituí-
rera-se em um aprofundamento do Pla¬
no Brasil Novo, notoriamente em fran¬
co declínio edescrédito.

zar esta última medida que trouxe refle¬
xos imediatos erevigorantes sobre o
orçamento do governo federal.

Partindo-se da hipótese de que,
mantidas todas as demais variáveis
constantes, um superávit das contas do
Tesouro Nacional seja obtido mediante
aumento na base de arrecadação de
impostos eredução de pagamentos a
fornecedores privados de bens
ços. Éfacilmente perceptível que aapli¬
cação da tablita sobre osaldo devedor
das contas do Governo Federal com tais
fornecedores e, paulatinamente, anão-
incidência desta sobre os impostos dará
margem aum ganho significativo de
suas receitas sobre suas despesas.

Em outras palavras, as dívidas con¬
traídas pelo Governo durante operíodo
anteriormente mencionado junto afor¬
necedores tem seus saldos devedores
reduzidos pela utilização do fator de de¬
flação diário. Por outro lado, verifica-se
uma transferência de renda do setor
privado para osetor público tendo
vista que este deflator não recai sobre
os impostos que incidem era operações
de crédito, ou seja, abase dc cálculo
destes impostos permanece sendo
lor faturado pela empresa enão ovalor
efetivamente recebido pela venda da
mercadoria após aaplicação do defla¬
tor diário sobre suas prestações.

Neste sentido, reconhecidamente
podemos considerar estajogada do Go¬
verno como um Golpe de Mestre.

Do conjunto de medidas adotadas
as mais importantes, por formarem as
linhas mestras do novo Plano, são as se¬
guintes:

e s e r v i -

*Otarifaço, com aumentos supe¬
riores a50% para derivados de petró¬
leo, álcool etarifas públicas;

*Ocongelamento de preços, es¬
trategicamente camuflado em trégua
de preços esalários;

*Adesindexação da economia,
fundamentando-se na extinção de in-
dexadores vinculados àvariação de pre¬
ços passada. Substituídos por uma taxa
referencial de juros prefixada cora base
no custo do dinheiro avaliado pelo com¬
portamento médio no mercado finan¬
ceiro, através de metodologia aser ela¬
borada pelo Conselho Monetário Na¬
cional (até omomento aTR vem sendo
arbitrada pelo Banco Central);

*Ofim das operações open/over-
night edos fundos de curto prazo ede
renda fixa, criando em seus lugares
Fundo de Aplicações Financeiras
(FAF), tornando proibitivas as aplica¬
ções de curtíssimo prazo com uma taxa
diária do lOF de aproximadamente
1,5%.

NDICE e m

Golpe de Mestre
Imposto -Contribuição Social,
Ganho de Capital  p â g . 1 6
Aluguéis /
Multas Trabalhistas  p á g . 1 7
Te r m ô m e t r o

Conjuntural
Mova Política Salarial.... pág. 19
TríbutosIContribuições Federais
Alteração no preenchimento
do corpo 8do DARF  p á g . 2 0

pág. 15

o v a -

o

pág. 18
i

*Aunificação das datas-bases em
julho para todas as categorias do traba¬
lho;

José Adirson Gianotto Nascimento
Assessor Econômico

FONTES: SVMA ECONÔMICA EGA¬
Z E T A M E R C A N T I L*Aregressividade, segundojuris-
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dia subsequente ao da ocorrência do fa¬
lo gerador. Após essa data, incidirá o
encargo calculado com base na evolu¬
ção da TRD. As demais condições para
orecolhimento do imposto permane¬
cem ina l teradas.

I.P.L, Finsocialf PisIPasep,
Contribuição sobre oAçúcar eálcool

1-Períodos de apuração encerrados
até janeiro/91: Aplicam-se os mesmos
procedimentos explicitados no item 1.
7.1 -Períodos de apuração iniciados a
partir de 01/02/91: Opagamento pode¬
rá ser efetuado pelo valor original, até
oprimeiro dia subsequente ao do encer¬
ramento do período de apuração. Após
essa data, incidirá oencargo calculado
com base na evolução da TRD. As de¬
mais condições para opagamento do
imposto ou contribuição permanecem
ina l te radas .

Imposto -Contribuição
Social -Ganho de Capital

art. 8,1), ocusto de aquisição, em quan¬
tidade de BTN, será convertido cm cru¬
zeiros tomando por base ovalor de Cr$
126,8621. Apartir de fevereiro/91. O
custo de aquisição será ajustado com
base na evolução da TR, até omês da
alienação.
No caso de Operações realizadas em
bolsas de valores, de mercadorias, de
futuros eassemelhados (Lei 8134, art.
18, II), ocusto de aquisição será ajusta¬
do pelo BTNF eTRD (Portaria MEFP
n° 65, de 01/02/91).
Recolhimento do imposto: Aplicam-se
os mesmos procedimentos explicitados
no item 2(Carnê-leão).

Imposto de renda -pessoa jurídica
4 -Duodéc imos equo tas -Ova lo r
do imposto, em quantidade de BTNF,
será conver t ido em c ruze i ros tomando
por base ovalor de Cr$ 126,8621. Apar¬
tir de 05/02/91, inclusive, incidirá oen¬
cargo calculado com base na evolução
da TRD até data do pagamento. As de¬
mais condições para pagamento per¬
manecem ina l te radas .

Contribuição Social eImposto
de Renda sobre oLucro Líquido

5-Aplicam-se os mesmos procedimen¬
tos explicitados no item 4(IRPJ).

Imposto de Renda -Fonte elOF
6-Retenções efetuadas até janeiro/91:
Aplicam-se os mesmos procedimentos
explicitados no item 1.
6.1 -Retenções efetuadas apartir de
01/02/91: Opagamento poderá ser efe¬
tuado pelo valor ori^nal, até oprimeiro

Boletim Central Extraordinário 11
DRF, de 04/02/91
EMENTA -Esc larec imentos re la t ivos
ao pagamento de Tributos eContribui¬
ções Federais apartir de 01/02/91. face
aMedida Provisória 294, de 31/01/91

Imposto de Renda -Pessoa Física
1 — M e n s a l ã o — a n o - b a s e — 1 9 9 0 —

Ovalor do imposto, em quantidade de
BTNF, será convertido era cruzeiros to¬
mando por base ova lor de Cr$
126.8621. Apartir de 05/02/91, inclusi¬
ve, incidirá oencargo calculado com
base na evolução da TRD até adata do
pagamento. As demais condições para
pagamento permanecem inalteradas.
2 - C a m ê - L e ã o
Rendimentos do ano-base de 1990: apli¬
cam-se as mesmas normas do mensalão
(item 1). Sobre ovalor assim determina¬
do incidirão amulta de mora (10% ou
20%) eos juros de mora de 1%ao mês
ou fração.
Rendimentos do ano-base de 1991: O
pagamento será efetuado, era cruzei¬

ros, até oúltimo dia útil da primeira
quinzena do mês seguinte ao do recebi¬
mento dos rendimentos. Se opagamen¬
to for efetuado apartir do mês seguinte
ao do vencimento, incidirá oencargo
calculado com base na evolução da TR.
As normas para cobrança da multa de
mora edos juros permanecem inaltera¬
das.
3—Ganhos de Capital
Determinação do custo: No caso de ali¬
enação de bens edireitos (Lei n® 8134,

Parcelamento
8-Parcelamentos concedidos até
01/02/91: Aplicam-se os mesmos proce¬
dimentos explicitados no item 1.
8.1 -Parcelamento concedidos apartir
de 04/02/91: Os débitos serão atualiza¬
dos até 01702/91 com base no BTNF de
Cr$ 126,8621; apartir de 05/02/91, in¬
clusive, incidirá oencargo calculado
com base na evolução do TRD, até
data da concessão do parcelamento.
Por ocasião do pagamento, incidirá so¬
bre cada parcela oencargo calculado
com base na evolução da TRD da data
do pagamento em relação àdata da con-
cessão.

a

Restituições
9-Apuradas em declarações de IRPF
eIRPJ: Aplicam-se os mesmos procedi¬
mentos explicitados no item 4(IRPJ).

Prazos de vencimento dos
tributos econtribuições

10 -Os prazos de vencimento não fo¬
ram a l te rados .

ÓRGÃOS MINAMI, PIANOS E
I N S T R U M E N T O S

DE SOPRO

IG0M.COM MODERNÍSSIMO UBOMTÓRIO
âSUR FOTO FICA PRONTA EM

APENAS 27 MINUTOS.

^UGCa^ u o t a
17 LOJAS AO SEU DISPOR

P a r a n a v a í - U m u a r a m a
A s s i s C h a t e a u b r í a n d

Go ioerê -Cu iabá (MT)
C INE FOTO SOM INSTRUMENTOS MUSICAIS

REVELAÇÃO ACORES ANTES 00 TEMPO
M A R I N G Á - P R Av. Herval, 620 -Tel: (0442) 26-4775Av. Brasil, 3347 -Tel: (0442) 26-4692
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cado pelos mdices abaixo, de acordo
com 0d ia do e fe t ivo reco lh imento :

dia 04/02/91 -1.000000
dia 05/02/91 -1.002874
dia 06/02/91 -1.005757
d i a 0 7 / 0 2 / 9 1 - 1 . 0 0 8 6 4 7

IV -As demais disposições com
relação aprazos para recolhimento,
aplicação de multas ejuros, bem como
pertinentes aos parcelamentos que não
v e n h a m a f e r i r o c o n t i d o n e s t e Te l e x -

Circular continuam em pleno vigor.
V-Os índices de atualização, com

base na TRD aserem aplicados apartir
do dia 08/02/91, serão oportimamente
divulgados.

VI -Deverá ser dada ampla divul¬
gação do teor deste Telex Circular as¬
sim como as dúvidas que porventura
possam surgir deverão ser encaminha¬
das através de fac-símile aesta Direto-

acertado entre as partes.
Os contratos celebrados em BÔ¬

N U S D O T E S O U R O N A C I O N A L -
BTN, serão reajustados na data do ven¬
cimento da seguinte forma: ao contrato
celebrado em outubro com vencimento

Previdência Social
RecoNinento de Contribuições

INSS para todas Secretarias Regionais
e o N ú c l e o E x e c u t i v o em março, deverá ser aplicada acorre¬

ção do BTN relativo aos meses de outu¬
bro, novembro, dezembro ejaneiro
(mais 20,21% variação do BTN no
de Janeiro).

Para opagamento apartir do início
de abril, será corrigido com opercen¬
tual dos meses acima citados. Os
de fevereiro emarço não terão corre¬
ção, pois oindexador, ou seja oBTN,
foi extinto. Suponhamos que ocontrato
foi celebrado em janeiro, neste caso só
haverá correção relativa ao mesmo
mês, ou seja 20,21%, eassim por diante.

Os novos contratos de aluguéis re¬
sidenciais deverão se adequar às novas
regras, ou seja avariação média dos sa¬
lários dos trabalhadores, de janeiro a
julho. OIBGE terá em agosto ocálculo
médio dos salários para reajustar
aluguéis.

'401.010.0 -NR 19- 06/02/91 -Circular
R e t i fi c a m o s o Tc l e x - C i r c u l a r n ® m e s

401.010.0/17, de 04/02/91, que passa ter
aseguinte redação: Em razão do dis¬
posto no art. 7® da Medida Provisória n®
294, de 31/01/91, publicada no DOU de
10/02/91, deverão ser utilizados os se¬
guintes critérios para aatualização de
contribuição prcvidencíária eaplicados
os índices de acordo com aTaxa Refe¬
rencial Diária (TRD), divulgada pelo
Comunicado BACEN n® 2.294, de
l®/02/91, publicada no DO de 04/02/91,
conforme aseguir:

I-Contribuições da competên¬
cia jan/91

a) até 04/02/91 -não incidirá o
nenhuma atualização;

b) no dia 05/02/91 -multiplicar o
valor da contribuição por 1.002874;

c) no dia 06/02/91 -multiplicar o
valor da contribuição por 1.005757;

d) no dia 07/02/91 -multiplicar o
valor da contribuição por 1.008647;

e) adiferença encontrada entre o
valor da contribuição eos valores en¬
contrados nas letras b, ceddeste item
correspondem àatualização monetária
aser lançada no campo 28 do DARP.

II -Contribuições anteriores a

m e s e s

n a .

Va l o r r e f e r e n c i a l
de financ iamentos o s

Comunicado n" 2.300, de 04102191
- (DOU 06102191)

Divulga 0valor aser utilizado em substi-
tuição ao Valor Referencial de Finan-
c i a m e n t o - V R F

Os contratos fixados em BTN,
quando vencerem, deverão enquadrar-
se na nova regra, mediante negociação
entre as partes. Na hipótese do contrato
que venceu cm março, onovo aluguel
deverá ser firmado prevendo cláusula
de reajuste em agosto, proporcional
meses incorridos, de acordo com amé¬
dia dos ganhos de salários dos trabalha¬
dores de janeiro ajulho.

Tendo em vista odisposto no artigo
3® da Medida Provisória n® 294, de
31/01/91, esclarecemos que oValor Re¬
ferencial de Financiamento (VRF) foi
extinto apartir de l®/02/91.

2-Em vista disso, ovalor do VRF,
destinado exclusivamente àconversão
era cruzeiros dos limites operacionais e
de garantia mencionados na regulamen¬
tação do SFH edo SBPE, éde Cr$
1.667,02.

a o s

jan/91

Multas trabalhistasa) ovalor da contribuição deverá
scr dividido pelo BTNF do primeiro dia
útil do mês seguinte ao da competência
e m a t r a s o :

b) aquantia de BTNF encontrada
na forma da letra adeste item deverá
ser multiplicada por Cr$ 126.8621
(BTNF vigente no dia l®/02/91);

c) ovalor em cruzeiros encontrado
na letra bdeste item deverá ser multipli¬
cado pelos índices abaixo, de acordo
com od ia do e fe t ivo reco lh imento :

dia 04/02/91 -1.000000
dia 05/02/91 -1.002874
dia 06/02/91 -1.005757
dia 07/02/91 ^1.008647

III -Débitos (parcelados ou não)
a) aquantidade de BTNF,constan¬

tes dos débitos parcelados deverão ser
multiplicadas por Cr$ 126.8621 (BTNF
do dia l®/02/91);

b) ovalor em cruzeiros encontrado
na letra adeste item deverá ser multipli-

As multas por infração àlegislação
do trabalho desde 25/10/89, data da pu¬
blicação da Lei n® 7.855 de 24/10/89,
passaram aser calculadas em quantida¬
des de BTN econvertidas
quando do efetivo pagamento, obser¬
vado nessa época ovalor do mesmo
(BTN).

3-Oportunamente será divulgada
regulamentação adaptando as normas
do SFH/SBPE ao disposto na mencio¬
nada Medida Provisória.

4-Este comunicado entra em vigor
na data de sua publicação.

e m c r u z e i r o s

Aluguéis Com as novas regras de desindexa-
ção da economia, temos que aforma de
apuração deverá permanecer aela a-
crescentando oBTN.

i

Os contratos de aluguéis celebrados
antes de 31 de janeiro, em índice que
não foi extmto pelo governo, não sofre¬
rão alteração. ''CONTRATOS INDE¬
XADOS PELO ÍNDICE GERAL DE
PREÇOS IGP, ÍNDICE DA CONS¬
TRUÇÃO CIVIL OU ÍNDICE DA FI-
PE'\ estes continuarão valendo por tra-
tar-se de um ato jurídico perfeito. Por¬
tanto oaluguel continua valendo edeve
ser reajustado de acordo com oque foi

Ovalor apurado com base na TR
acumulada relativa ao período de
04/02/91 até adata do pagamento
Exemplo: suponhamos que aTR seja
de 1.07528
BTN extinta 126.8621 xTR-1.07528 =
136.4123
neste caso abase de cálculo será
136.4123
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dia subsequente ao da ocorrência do fa¬
lo gerador. Após essa data, incidirá o
encargo calculado com base na evolu¬
ção da TRD. As demais condições para
orecolhimento do imposto permane¬
cem ina l teradas.

LRL, Finsocial, PisIPasepf
Contribuição sobre oAçúcar eálcool

1-Períodos de apuração encerrados
até janeiro/91: Apücam-se os mesmos
procedimentos explicitados no item 1.
7.1 -Períodos de apuração iniciados a
partir de 01/02/91: Opagamento pode¬
rá ser efetuado pelo valor original, até
oprimeiro dia subsequente ao do encer¬
ramento do período de apuração. Após
essa data, incidirá oencargo calculado
com base na evolução da TRD. As de¬
mais condições para opagamento do
imposto ou contribuição permanecem
inalteradas.

Imposto ’Contribuição
Social -Ganho de Capital

art. 8,1), ocusto de aquisição, em quan¬
tidade de BTN, será convertido em cru¬
zeiros tomando por base ovalor de Cr$
126,8621. Apartir de fcvereiro/91. O
custo de aquisição será ajustado com
base na evolução da TR, até omês da
alienação.
No caso de Operações realizadas em
bolsas de valores, de mercadorias, de
futuros eassemelhados (Lei 8134, art.
18, II), ocusto de aquisição será ajusta¬
do pelo BTNF eTRD (Portaria MEFP
n» 65, de 01/02/91).
Recolhimento do imposto: Aplicam-se
os mesmos procedimentos explicitados
no item 2(Carnê-leão).

Imposto de renda -pessoa jurídica
4—Duodécimos equotas —Ovalor
do imposto, em quantidade de BTNF,
será convertido em cruzeiros tomando
por base ovalor de Cr$ 126,8621. Apar¬
tir de 05/02/91, inclusive, incidirá oen¬
cargo calculado com base na evolução
da TRD até data do pagamento. As de¬
mais condições para pagamento per¬
manecem i na l t e radas .

Contribuição Social eImposto
de Renda sobre oLucro Líquido

5-Aplicam-se os mesmos procedimen¬
tos explicitados no item 4(IRPJ).

Imposto de Renda -Fonte elOF
6-Retenções efetuadas até janeiro/91:
Aplicam-se os mesmos procedimentos
explicitados no item 1.
6.1 -Retenções efetuadas apartir de
01/02/91: Opagamento poderá ser efe¬
tuado pelo valor ori^nal, até oprimeiro

Boletim Central Extraordinário 11
DRF, de 04/02/91
EMENTA -Esc larec imentos re la t ivos
ao pagamento de Tributos eContribui¬
ções Federais apartir de 01/02/91. face
aMedida Provisória 294, de 31/01/91

Imposto de Renda —Pessoa Física
1 - M e n s a l ã o - a n o - b a s e - 1 9 9 0 -

Ovalor do imposto, em quantidade de
BTNF, será convertido em cruzeiros to¬
mando por base ova lor de Cr$
126.8621. Apartir de 05/02/91, inclusi¬
ve, incidirá oencargo calculado com
base na evolução da TRD até adata do
pagamento. As demais condições para
pagamento permanecem inalteradas.
2 - C a m ê - L e ã o

Rendimentos do ano-base de 1990: apli¬
cam-se as mesmas normas do mensalão
(item 1). Sobre ovalor assim determina¬
do incidirão amulta de mora (10% ou
20%) eos juros de mora de 1%ao mês
ou fração.
Rend imen tos do ano-base de 1991 : O
pagamento será efetuado, em cruzei¬

ros, até oúltimo dia útil da primeira
quinzena do mês seguinte ao do recebi¬
mento dos rendimentos. Se opagamen¬
to for efetuado apartir do mês seguinte
ao do vencimento, incidirá oencargo
calculado com base na evolução da TR.
As normas para cobrança da multa de
mora edos juros permanecem inaltera¬
das.

3-Ganhos de Capital
Determinação do custo: No caso de ali¬
enação de bens edireitos (Lei n® 8134,

Parcelamento
8-Parcelamentos concedidos até
01/02/91: Aplicam-se os mesmos proce¬
dimentos explicitados no item 1.
8.1 -Parcelamento concedidos apartir
de 04/02/91: Os débitos serão atualiza¬
dos até 01/02/91 com base no BTNF de
Cr$ 126,8621; apartir de 05/02/91, in¬
clusive, incidirá oencargo calculado
com base na evolução do TRD, até a
data da concessão do parcelamento.
Por ocasião do pagamento, incidirá so¬
bre cada parcela oencargo calculado
com base na evolução da TRD da data
do pagamento em relação àdata da con¬
cessão.

Restituições
9-Apuradas em declarações de IRPF
eIRPJ: Aplicam-se os mesmos procedi¬
mentos explicitados no item 4(IRPJ).

Prazjos de vencimento dos
tributos econtribuições

10 -Os prazos de vencimento não fo¬
ram a l te rados.

TAGORA.COM MODERNÍSSIMO LABORATÓRIO
ASUA FOTO FICA PRONTA EM

APENAS 27 MINUTOS.

ÓRGÃOS MINAMI. PIANOS E
I N S T R U M E N T O S

DE SOPRO

^ U B t a
17 LOJAS AO SEU DISPOR

P a r a n a v a í ’ U m u a r a m a
A s s i s C h a t e a u b r í a n d

Goioerê ●Cuiabá (MT)
C I N E F O TO S O M INSTRUMENTOS MUSICAIS

REVELAÇÃO ACORES ANTES 00 TEMPO
Av. Herval, 620 -Tel: (0442) 26-4775M A R I N G Á - P RAv. Brasil, 3347 -Tel: (0442) 26-4692
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cado pelos índices abaixo, de acordo
com odia do efetivo recolhimento:

dia 04/02/91 -1.000000
dia 05/02/91 -1.002874
dia 06/02/91 -1.005757
dia 07/02/91 -1.008647

IV —As demais disposições com
relação aprazos para recolhimento,
aplicação de multas ejuros, bem como
pertinentes aos parcelamentos que não
v e n h a m a f e r i r o c o n t i d o n e s t e Te l e x -

Circular continuam em pleno vigor.
V-Os índices de atualização, com

base na TRD aserem aplicados apartir
do dia 08/02/91, serão oportunamente
divulgados.

VI -Deverá ser dada ampla divul¬
gação do teor deste Telex Circular as¬
sim como as dúvidas que porventura
possam surgir deverão ser encaminha¬
das através de fac-símile aesta Direto-

acertado entre as partes.
Os contratos celebrados em BÔ¬

N U S D O T E S O U R O N A C I O N A L -
BTN, serão reajustados na data do ven¬
cimento da seguinte forma: ao contrato
celebrado em outubro com vencimento

■ Â

íecolhimento de Contribuições
INSS para todas Secretarias Regionais
e o N ú c l e o E x e c u t i v o em março, deverá ser aplicada acorre¬

ção do BTN relativo aos meses de outu¬
bro, novembro, dezembro ejaneiro
(mais 20,21% variação do BTN no mês
de Janeiro).

Para opagamento apartir do im'cio
de abril, será corrigido com opercen¬
tual dos meses acima citados. Os meses
de fevereiro emarço não terão corre¬
ção, pois oindexador, ou seja oBTN,
foi extinto. Suponhamos que ocontrato
foi celebrado em janeiro, neste caso só
haverá correção relativa ao mesmo
mês, ou seja 20,21%, eassim por diante.

Os novos contratos de aluguéis re¬
sidenciais deverão se adequar às novas
regras, ou seja avariação média dos sa¬
lários dos trabalhadores, de janeiro a
julho. OIBGE terá em agosto ocálculo
médio dos salários para reajustar
aluguéis.

401.010.0 -NR 19- 06/02/91 -Circular
R e t i fi c a m o s o Te l e x - C i r c u l a r n ®

401.010.0/17, de 04/02/91, que passa ter
aseguinte redação: Em razão do dis¬
posto no art. 7® da Medida Provisória n®
294, de 31/01/91, publicada no DOU de
l®/02/91, deverão ser utilizados os se¬
guintes critérios para aatualização de
contribuição prcvidcnciária eaplicados
os índices de acordo com aTixa Refe¬
rencial Diária (TRD), divulgada pelo
Comunicado BACEN n® 2.294, de
P/02/91, publicada no DO de 04/02/91,
conforme aseguir:

I-Contribuições da competên¬
cia jan/91

a) até 04/02/91 -não incidirá o
nenhuma atualização;

b) no dia 05/02/91 -multiplicar o
valor da contribuição por 1.002874;

c) no dia 06/02/91 -multiplicar o
valor da contribuição por 1.005757;

d) no dia 07/02/91 -multiplicar o
valor da contribuição por 1.008647;

e) adiferença encontrada entre o
valor da contribuição eos valores en¬
contrados nas letras b, ceddeste item
correspondem àatualização monetária
aser lançada no campo 28 do DARP.

II -Contribuições anteriores a

?

n a .

Va lor re ferencia l
de financ iamentos o s

Comunicado n° 2.300, de 04102191
^ (DOU 06102191)

Divulga ovalor aser utilizado em substi¬
tuição ao Valor Referencial de Finan-
ciamento-VRF

Os contratos fixados em BTN,
quando vencerem, deverão enquadrar-
se na nova regra, mediante negociação
entre as partes. Na hipótese do contrato
que venceu cm março, onovo aluguel
deverá ser firmado prevendo cláusula
de reajuste em agosto, proporcional aos
meses incorridos, de acordo com amé¬
dia dos ganhos de salários dos trabalha¬
dores de janeiro ajulho.

Tendo em vista odisposto no artigo
3® da Medida Provisória n® 294, de
31/01/91, esclarecemos que oValor Re¬
ferencial de Financiamento (VRF) foi
extinto apartir de l®/02/91.

2-Em vista disso, ovalor do VRF,
destinado exclusivamente àconversão
em cruzeiros dos hmites operacionais e
de garantia mencionados na regulamen¬
tação do SFH edo SBPE, éde Cr$
1.667,02.

jan/91

Multas trabalhistasa) ovalor da contribuição deverá
ser dividido pelo BTNF do primeiro dia
útil do mês seguinte ao da competência
e m a t r a s o : As multas por infração àlegislação

do trabalho desde 25/10/89, data da pu¬
blicação da Lei n® 7.855 de 24/10/89,
passaram aser calculadas em quantida¬
des de BTN econvertidas
quando do efetivo pagamento, obser¬
vado nessa época ovalor do mesmo
(BTN).

3-Oportunamente será divulgada
regulamentação adaptando as normas
do SFH/SBPE ao disposto na mencio¬
nada Medida Provisória.

b) aquantia de BTNF encontrada
na forma da letra adeste item deverá
ser multiplicada por Cr$ 126.8621
(BTNF vigente no dia l®/02/91);

c) ovalor em cruzeiros encontrado
na letrab deste item deverá ser multipli¬
cado pelos índices abaixo, de acordo
com od ia do e fe t ivo reco lh imento :

dia 04/02/91 -1.000000
dia 05/02/91 -1.002874
dia 06/02/91 -1.005757
dia 07/02/91 ^1.008647

III -Débitos (parcelados ou não)
a) aquantidade de BTNF,constan¬

tes dos débitos parcelados deverão ser
multiplicadas por Cr$ 126.8621 (BTNF
do dia l®/02/91);

b) ovalor em cruzeiros encontrado
na letra adeste item deverá ser multipli-

e m c r u z e i r o s

4-Este comunicado entra em vigor
na data de sua publicação.

Aluguéis Com as novas regras de desindexa-
ção da economia, temos que aforma de
apuração deverá permanecer aela a-
crescentando oBTN.

1

Os contratos de aluguéis celebrados
antes de 31 de janeiro, em índice que
não foi extinto pelo governo, não sofre¬
rão alteração. '"CONTRATOS INDE^
XADOS PELO ÍNDICE GERAL DE
PREÇOS IGP, ÍNDICE DA CONS¬
TRUÇÃO CIVIL OU ÍNDICE DA FI-
PE”, estes continuarão valendo por tra¬
tar-se de um ato jurídico perfeito. Por¬
tanto oaluguel continua valendo edeve
ser reajustado de acordo com oque foi

Ovalor apurado com base na TR
acumulada relativa ao período de
04/02/91 até adata do pagamento
Exemplo: suponhamos que aTR seja
de 1.07528
BTN extinta 126.8621 xTR ●1.07528 =
136.4123
neste caso abase de cálculo será
136.4123
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Termômetro Conjuntural
doapartirdosdadoc.
lo número de ,
se por tratar-se de n
das razoavelmente P r̂índ

,ad. dam. „0,‘5'toa.''̂
r£dTr*ií ir '- '«”

queda de 37,41%.
Ocomportamento do número de

títulos protestados neste mês foi, nova¬
mente, surpreendente, 4.100 protestos,
com crescimento de 8.81% sobre uma
base consideravelmente elevada carac¬
terizada pelo mês de dezembro de 1990.

com os números
mês de janeiro

apresenta conjunturais, núme-
pelos ao sPCe número de ü'tu-

oquadro apresentado
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Nova política salarial
Através da Medida Provisória os trabalhadores, com exceção dos ser-

295/91, oGoverno Federal estabeleceu vidores públicos, pensionistas eaposen-
anova política salarial aplicável atodos tados.

1 9 9 0

No mês fevereiro os salários serão rea¬
justados conforme tabela abaixo fican¬
do em seguida congelados até junho.

1 9 9 1D i a
D i a

F E V . M A R . A S R . M A I . J U N . J U L . A G O . S E T . O U T . N O V . D E Z . J A N . F E V1
1 1 0 . 1 9 2 7

9 . 9 7 2 b
9 . 7 5 7 1
9 . 5 4 6 3
9 3 4 0 1
9 . 1 3 8 3
8 . 9 4 0 9
8 . 7 4 7 7
8 . 5 5 8 8
8 3 7 3 9
8 . 1 9 3 0
8 . 0 1 6 0
7 . 8 4 2 8
7 . 6 7 3 4
7 . 5 0 7 6
7 3 4 5 4
7 . 1 8 6 8
7 . 0 3 1 5
6 . 8 7 9 6

6 . 7 3 1 0
6 . 5 8 5 6

6 . 4 4 3 3
6 . 3 0 4 1
6 . 1 6 7 9
6 . 0 3 4 7
5 . 9 0 4 3
5 . 7 7 6 8
5 . 6 5 2 0

5 . 5 2 9 9
5 . 4 Ó 4 2
5 3 9 9 4
5 3 3 5 3
5 3 7 2 0
5 3 0 9 4

5 . 1 4 7 5
5 . 0 8 6 4

5 . 0 2 6 1
4 3 6 6 4
4 . 9 0 7 4
4 . 8 4 9 2
4 . 7 9 1 6
4 . 7 3 4 8
4 . 6 7 8 5
4 . 6 2 3 0
4 . 5 6 8 1

4 . 5 1 3 9

4 . 4 6 0 3
4 . 4 0 7 4

4 3 5 5 1
4 . 3 0 3 4
4 . 2 5 2 3
4 3 0 1 8
4 . 1 5 1 9
4 . 1 0 2 6
4 . 0 5 3 9
4 . 0 0 5 8
3 3 5 8 3
3 3 1 1 3
3 . 8 6 4 9

3 . 8 1 9 0
3 . 8 0 9 4
3 . 7 9 9 7
3 . 7 9 0 2
3 . 7 8 0 6
3 . 7 7 11
3 . 7 6 1 6
3 . 7 5 2 1
3 . 7 4 2 6
3 . 7 3 3 2
3 . 7 2 3 8
3 . 7 1 4 4
3 . / 0 5 0
3 . 6 9 5 6
3 . 6 8 6 3
3 . 6 7 7 0
3 . 6 6 7 8
3 . 6 5 8 5
3 . 6 4 9 3
3 . 6 4 0 1
3 . 6 3 0 9
3 . 6 2 1 7
3 . 6 1 2 6
3 . 6 0 3 5
3 . 5 9 4 4
3 . 5 8 5 3
3 . 5 7 6 3
3 . 5 6 7 3
3 . 5 5 8 3
3 . 5 4 9 3

3 . 5 4 0 4

3 . 5 3 0 0
3 . 5 1 9 6
3 3 0 9 2
3 . 4 9 8 9
3 . 4 8 8 7 :
3 . 4 7 8 4
3 . 4 6 8 2
3 . 4 5 8 0
3 . 4 4 7 8

3 . 4 3 7 7
3 . 4 2 7 6
3 . 4 1 7 5
3 . 4 0 7 5
3 3 9 7 5
3 3 8 7 5
3 3 7 7 6
3 3 6 7 6
3 . 3 5 7 7
3 3 4 7 9
3 3 3 8 0
3 3 2 8 2
3 . 3 1 8 4
3 3 0 8 7
3 3 9 9 0
3 3 8 9 3
3 3 7 9 6
3 3 7 0 0
3 3 6 0 4
3 3 5 0 8
3 3 4 1 2

3 3 3 1 7
3 3 1 8 7
3 3 0 5 7
3 . 1 9 2 7
3 . 1 7 9 8 ,
3 . 1 6 6 9
3 . 1 5 4 1
3 . 1 4 1 4
3 . 1 2 8 7
3 . 11 6 0
3 . 1 0 3 4
3 . 0 9 0 9
3 . 0 7 8 4
3 , 0 6 6 0
3 . 0 5 3 6
3 . 0 4 1 2
3 . 0 2 8 9
3 . 0 1 6 7
3 . 0 0 4 5
2 3 9 2 4
2 . 9 8 0 3
2 3 6 8 2
2 . 9 5 6 2
2 . 9 4 4 3
2 . 9 3 2 4
2 3 2 0 5
2 3 0 8 7

2 . 8 9 6 9
2 3 8 5 2
2 . 8 7 3 6

2 3 6 2 0
2 . 8 5 1 5
2 . 8 4 11
2 3 3 0 7
2 3 2 0 3
2 . 8 1 0 0
2 . 7 9 9 7

2 . 7 8 9 5
2 . 7 7 9 3
2 . 7 6 9 1
2 . 7 5 9 0
2 . 7 4 8 9
2 . 7 3 8 8
2 . 7 2 8 8
2 . 7 1 8 8
2 . 7 0 8 9
2 . 6 9 9 0
2 . 6 8 9 1
2 . 6 7 9 3
2 . 6 6 9 5
2 . 6 5 9 7
2 . 6 5 0 0
2 . 6 4 0 3
2 . 6 3 0 6
2 . 6 2 1 0
2 . 6 1 1 4
2 . 6 0 1 9
2 . 5 9 2 4
2 . 5 8 2 9
2 . 5 7 3 4
2 . 5 6 4 0

2 . 5 5 4 6
2 . 5 4 4 8
2 . 5 3 4 9
2 . 5 2 5 1
2 . 5 1 5 4
2 . 5 0 5 6
2 . 4 9 5 9
2 . 4 8 6 3
2 . 4 7 6 7
2 . 4 6 7 1
2 . 4 5 7 6
2 . 4 4 8 1
2 . 4 3 8 6
2 . 4 2 9 2
2 , 4 1 9 8
2 . 4 1 0 4
2 . 4 0 11
2 . 3 9 1 8
2 3 8 2 6
2 3 7 3 4
2 , 3 6 4 2
2 3 5 5 0
2 3 4 5 9
2 3 3 6 9
2 . 3 2 7 8
2 3 1 8 8
2 3 0 9 9
2 3 0 0 9
2 3 9 2 0
2 3 8 3 2
2 3 7 4 3

2 3 6 5 6
2 . 2 5 5 5
2 3 4 5 6
2 3 3 5 7
2 . 2 2 5 8
2 3 1 6 0
2 3 0 6 2
2 . 1 9 6 4

2 . 1 8 6 7
2 . 1 7 7 1
2 . 1 6 7 5
2 . 1 5 7 9
2 . 1 4 8 4
2 . 1 3 8 9
2 . 1 2 9 4
2 . 1 2 0 0
2 . 1 1 0 7
2 . 1 0 1 3
2 . 0 9 2 1
2 . 0 8 2 8
2 . 0 7 3 6
2 . 0 6 4 5
2 . 0 5 5 4
2 . 0 4 6 3
2 , 0 3 7 2
2 . 0 2 8 2
2 . 0 1 9 3
2 . 0 1 0 4
2 . 0 0 1 5
1 . 9 9 2 6

1 3 8 3 8
1 3 7 4 6
1 . 9 6 5 4
1 3 5 6 2
1 . 9 4 7 1
1 3 3 8 1
1 3 2 9 0

1 3 2 0 0
1 3 1 1 1
1 3 0 2 2
1 . 8 9 3 3
1 . 8 8 4 5
1 3 7 5 7
1 3 6 7 0
1 3 5 8 3
1 3 4 9 6
1 3 4 1 0
1 3 3 2 4
1 . 8 2 3 9
1 . 8 1 5 4
1 3 0 6 9
1 . 7 9 8 5
1 . 7 9 0 1
1 . 7 8 1 8
1 . 7 7 3 5
1 . 7 6 5 2
1 . 7 5 7 0
1 . 7 4 8 8
1 . 7 4 0 6
1 . 7 3 2 5
1 . 7 2 4 5

1 . 7 1 6 4
1 . 7 0 6 8
1 . 6 9 7 3
1 . 6 8 7 8
1 . 6 7 8 4
1 . 6 6 9 0
1 . 6 5 9 7
1 . 6 5 0 4
1 . 6 4 1 2

1 . 6 3 2 0
1 . 6 2 2 9
1 . 6 1 3 9
1 . 6 0 4 8
1 . 5 9 5 9
1 . 5 8 7 0
1 . 5 7 8 1
1 . 5 6 9 3
1 . 5 6 0 5
1 . 5 5 1 8
1 3 4 3 1
1 3 3 4 5
1 . 5 2 5 9
1 . 5 1 7 4
1 . 5 0 8 9
1 . 5 0 0 5
1 . 4 9 2 1
1 . 4 8 3 8
1 . 4 7 5 5
1 . 4 6 7 3
1 . 4 5 9 1

1 . 4 5 0 9
1 . 4 4 2 4
1 . 4 3 4 0
1 . 4 2 5 6
1 . 4 1 7 3
1 . 4 0 9 0
1 . 4 0 0 8
1 3 9 2 6
1 3 8 4 5
1 3 7 6 4

1 3 6 8 4
1 3 6 0 4
1 3 5 2 4
1 3 4 4 5
1 3 3 6 7

1 3 2 8 9
1 3 2 1 1
1 3 1 3 4

1 . 3 0 5 7
1 3 9 8 1

1 3 9 0 5
1 3 8 3 0
1 3 7 5 5
1 3 6 8 0
1 3 6 0 6
1 3 5 3 3
1 3 4 6 0
1 3 3 8 7

1 3 3 1 4
1 3 2 4 3
1 3 1 7 1

1 3 1 C 0
1 3 0 2 6
1 . 1 9 5 2
1 . 1 8 7 9
1 . 1 8 0 6
1 . 1 7 3 4

1 . 1 6 6 2
1 . 1 5 9 0

1 . 1 5 1 9
1 . 1 4 4 9

1 . 1 3 7 8
1 . 1 3 0 9
1 . 1 2 3 9
1 . 11 7 0
1 . 1 1 0 2

1 . 1 0 3 4
1 . 0 9 6 6
1 . 0 8 9 9
1 . 0 8 3 2
1 . 0 7 6 6
1 . 0 7 0 0
1 . 0 6 3 4
1 . 0 5 6 9
1 , 0 5 0 4
1 . 0 4 4 0
1 , 0 3 7 6
1 . 0 3 1 2
1 . 0 2 4 9
1 . 0 1 8 6
1 . 0 1 2 4
l i ) 0 6 2

l .ÜOOO
1 . 0 0 0 0
1 . 0 0 0 0
1 . 0 0 0 0
1 . 0 0 0 0

1 . 0 0 0 0

1 . 0 0 0 0
1 . 0 0 0 0
1 . 0 0 0 0
1 . 0 0 0 0

1 . 0 0 0 0
1 . 0 0 0 0
1 . 0 0 0 0

1 . 0 0 0 0
1 . 0 0 0 0
1 . 0 0 0 0

1 . 0 0 0 0
1 . 0 0 0 0

1 . 0 0 0 0
1 . 0 0 0 0
1 . 0 0 0 0
1 . 0 0 0 0
1 . 0 0 0 0
1 . 0 0 0 0
1 . 0 0 0 0
1 . 0 0 0 0
1 . 0 0 0 0

1 . 0 0 0 0

1I 2 2
3 3
4

4
5

5
6 6
7 7
8 8
9 9

1 0
1 0

1 1 11
1 2 1 2
1 3 1 3
1 4 1 4
1 5 1 5
1 6 1 6
1 7

1 7
1 8

1 8
1 9

1 9
2 0 2 0
2 1

2 1
2 2

2 2
2 3

2 3
2 4 2 4
2 5

2 5
2 6

2 6
2 7

2 7
2 8

2 8
2 9 2 9
3 0 3 0
3 1

3 1

F E V . M A R . A B R . M A I . J U L .J U N . A G O . S E T . O U T . N O V . D E Z . J A N . F E V
D i a

D i a
1 9 9 0 1 9 9 1

SISTEMA DEMANVTENÇAO DE
ENSINO GRAV (SME)

PREÇO UNITÁRIO MENSAL DE VAGA
VALOR VIGENTE NO i“ TR1MESTREI91

OPresidente do Conselho Delibe¬
rativo do Fundo Nacional de Desenvol¬
vimento da Educação-FNDE, no uso
de suas atribuições etendo em vista o
disposto no art, 10, inciso III, do Decre¬
to n® 87.043, de 22 de março de 1982,
com aredação dada pelo Decreto n®
88.374, de 07 de junho de 1983.

Resolve ad referendum:
art. 1® -Fixa em Cr$ 2.220,00 (dois

mil duzentos evinte cruzeiros) opreço
unitário mensal da vaga para oSistema
de Manutenção de Ensino de 1® Grau-
SME, avigorar no 1® trimestre de 1991,
em todo território nacional,

art. 2°—Revogam-se as disposições
em cont rá r io .

Ocritério aser utilizado: será res¬
peitado oprincípio da irredutibilidade
s£ilarial. Osalário de fevereiro será apu¬
rado multiplicando ovalor recebido
nos últimos 12 meses (fevereiro/90 e
janeiro/91) pelo índice de remuneração
coorrespondente ao dia do efetivo rece¬
bimento, conforme oexemplo aseguir:
Um empregado que recebeu Cr$
10.000,00 no dia 1® de fevereiro

07/90
08/90
0 9 / 9 0
10/90
11 / 9 0
1 2 / 9 0

22.000,00
22.000,00
26.000,00
31.000,00
36.000,00
45.000,00

2 ^ 5 5 4 6
2 . 2 6 5 6
1 . 9 8 3 8
1 .7164
1 . 4 5 0 9
1 . 2 1 0 0

56.201,20
49.843,20
51.581,40
53.208,40
52.232,40
54.450,00

747.460,33

Salário de Fevereiro 747.460 33 ●12 =
62.288,36
Nota: estes salários foram pagos no dia 1°
do mês seguinte.
SALÁRIO MÍNIMO

Osalário mínimo debea de ter ava¬
riação bimestral do índice da Cesta Bá¬
sica (ICB) pelo percentual de 6,09, sen¬
do este reajustado por ato do Ministro
da Fazenda, Economia ePlanejamento
nos meses de agosto efevereiro.

SALÁRIO
A T U A ¬

L I Z A D O

F A T O R
MÊS SALÁRIO D A

T A B E L A

0 V 9 0
02/90
03 /90
04 /90
0 5 / 9 0
0 6 / 9 0

10.000,00
17.280,00
17.280,00
17.280,00
17.280,00
17.280,00

1 0 . 1 9 2 7
5 . 5 2 9 9
3 . 8 1 9 0
3 . 5 4 0 4
3 . 2 3 1 7
2 . 8 6 2 0

101.927,0C
95.547,16
65.992,32
61.178,11
55.843,78
49.455,36

A C I M / M A R C O / 9 1 - 1 0



Tributos /Contribuições Federais
Alteração no preenchimento do campo 08 do DÂRF

De acordo com oAto Declaratório CASr n° 30, de
26/12/90, foram alterados os códigos no preenchimento do
Campo 08 do DARF, apartir de P/01/91.

R e a l > 3 0 0 . 0 0 0 B T N
8070-IRPJ-C/L.RcaI
150 mil a300 mil BTN

IRPJ-Dcmais Empre-C ó d i g o s a
c o n s t a r d o

Campo 08 do
D A R F

Códigos Incorpora¬
dos (os códigos rela¬
cionados nesta co luna
não serão mais utiliza¬

dos devendo as hipó¬
teses neles contempla¬
das ser enquadradas
nos códigos da coluna
anterior)

s a s

I. <150 mil BTN 0 2 2 0Denominação
I R - R E T I D O
N A S F O N T E S

I R R F - R E M E S S A S

P A R A O E X T E R I O R

Royalties ePag. de
Ass is t . Técn ica
Remessas com Bene¬
f íc io Pecun iá r io

Aplic. Fin /Rend.
Trab. Aluguéis eAr-
r e n d .
Juros eComissões em
G e r a l
Result. de Part ic. Scr-

ciet. eImp. Suplem.

0 4 2 2I M P O S T O S O B R E

AIMPORTAÇÃO
0 4 3 0

Imp. Impor, s/Baga¬
gem Acompanhada
Imposto s/ Importa-
ção-outros

0 0 9 4
0473

0 0 7 8 - V e í c u l o s e A u t o ¬

m ó v e i s
5491-Rcm. Postais In¬
t e r n a c i o n a i s

9064-Imposto
Importação Adicional

0 0 8 6
0 4 8 1

0 4 9 0

I R R F - R E N D I M E N ¬

T O D O T R A B A L H OI M P O S T O S O B R E

EXPORTAÇÃO
R e n d i m e n t o d o T r a ¬
b a l h o A s s a l a r i a d o
Rend. do Trabalho s/
vínculo Empregatício

0561Imposto s/exporta-
Ção-Cacau
Imposto s/exporta-
ção-Outros

1 0 8 9
0588

0 1 0 7
I R R F - R E N D I M E N ¬

T O D O C A P I T A LI R - P E S S O A S
FÍSICAS

Operações de Curto
P r a z o

0730-0per. de Curto
P r a z o - P J

5768-Oper. de Curto
P r a z o - D e m a i s

8053-Oper. de Longo
P r a z o - P J

8061-Oper. de Longo-
Prazo -Demais

9128-Fundos de Cinto
Prazo -PJ

0609-Fundos de Curto
Prazo —Demais

0730
IRPF-Quotas-Dec la-
ração
I R P F - C a r n ê - L e ã o

IRPF-Ganhos Líq. s/
Oper. em Bolsa
I R P F - G a n h o s d e C a ¬

pital na Alienação de
B e n s e D i r e i t o s

0 2 1 1

0190
Operações de Longo
P r a z o

8 0 5 3
6 0 1 5

Fundos de Curto
P r a z o

4600 9 1 2 8

I R - P E S S O A S
JURÍDICAS

Resultado em Partic.
Soc ie tá r i as
Rend. Aufer. Sócios
Sociedades Civ is
P r o fi s s õ e s

Regulamentadas

0 7 6 4

IRPJ -Ent idades Fi¬
n a n c e i r a s

IRPJ-Demais Empre-
1599

s a s

0 2 9 70262- IRPJ-C/L0 2 6 2I . > 1 5 0 m i l B T N
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Demais-Rendimentos
de Capital

P I S - R e c e i t a
Operacional
P I S - F o I h a

de Pagamento
PA S E P - F o l h a d a

Pagamento
PA S E P - R e c e i t a

Operacional
PA S E P - R e c e i t a

Orçamentária

0 9 2 4 0924-Aluguéis eRo-
yalties
0650-Juros Caderneta
Poupança -PJ
0772-Fin. em Oper. a
t e r m o e m B o l s a d e
Va i .
1880 -Ju ros Caderne ta

de Poupança (Pec.
Pait. Prev. Priv., PF)
3674-Fundos de
Renda Fixa
0705-Juros eRend. de
Cap. Não Especific.

3885 8109-PIS-Faturamen
t o

8301

3092

3 0 8 4

3 7 0 3

CONTRIBUIÇÃO
P A R A O F I N S O C I A L

F I N S O C I A L - F i n a n -

celras eEquiparadas
F I N S O C I A L - D e m a i s

e m p r e s a s

Lei-8021/90 1 2 8 3
1 7 8 3

I R R F - O U T R O S
R E N D I M E N T O S

6 1 2 0 - F i n s o c i a l - F a t u -
r a m e n t o

1759-Finsocial-Ser\i

6 1 2 0
Prêmios Obtidos em
C o n c u r s o s e S o r t e i o s
Remuneração de
Serv. Prest. por PJ
Demais-Rendimentos

0916

ç o s
1708 CONTR. SOC.

SILUCROLÍQ.DAS
E M P R E S A S

8045-Comis. eServ. de
Prop.-Art. 53 Lei
7450 /85
0 9 9 1 - R e n d i m e n t o s
não Especificados

8045

Contr. Social s/Lucro
P J - F i n a n c e i r a s 2030 2030 -Con t r. Soc . S /L .

PJ Ant. Duo. Finan¬
c e i r a s

0553-Contribuições
F i n a n c e i r a s - P J

0596-Contribuições
das Demais- PJ
2372-Con t r. Soc . S /L .

I M P. S I P R O D U T O S
I N D U S T R I A ¬

L I Z A D O S

I P I - B c b i d a s
I P I - A u t o m ó v e i s
I P I - F u m o

IPI-Vinculado Impor¬
tação
I P I - D e m a i s P r o d u t o s

0668
Contr. Soc. S/L. PJ
D e m a i s

2 3 7 20676
1 0 2 0

1 0 3 8 P J

1097 An t . Duo . Dema i s
IMPOSTO SfPROPR.

T E R . R U R A LI M P O S T O

SIOPERAÇÓES
F I N A N C E I R A S Imposto s/Prop. Ter.

R u r a l 0 1 3 1

l O F - O u r o

lOF-Operações com
T í t . e Va i . M o b .

4 0 2 8
iCONTR. SICON-
SUMO AÇUCARE

ÁLCOOL
1458 1458-IOF-Operações

de Curto Prazo
8184- IOF-Bo lsa de
V a l o r e s Contr. s/Consumo A-

çúcar eAdicional
Contr. s/Consumo Ál¬
c o o l e A d i c i o n a l

4 8 5 3lOF-Oper. de Crédi¬
to, Câmbio eSeguro 1 1 5 0 - I O F - O u t r o s

11 6 9 - I O F - C â m b i o
2196-IOF-Pctróleo

1 1 5 0
4 8 6 1

CONTRIBUIÇÕES
P A R A O F U N D A F

lOF-Lei 8033/90-Art.
1®, Inciso I
IOF-Le i8933/90-Ar t .
1°, Incisos II/V

1 2 7 0

Selos Especiais de
C o n t r o l e

1351

6410-Selo Especial
Cigarro

6429-Selo Especial
Uísque

6410
CONTR. PIOS
P R O G R A M A S

P I S I PA S E P
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6437-Selo Especial
Bebidas Alcoólicas

6445-SeIo Especial
Aguardente

6453-Selo Especial
Relógio

9259-Selo Especial
O u t r o s

n o s

8 5 1 2 - I U L C L G - G a s . /
Diesel/ÁIcool-Im-
port.
1 1 8 5 - I U L C L G - O u -
t r o s - I n t c r n o s
1 1 9 3 - I U L C L G - O u -

tros-Importados
9638-Aclicional do
l U L C L G
1 2 0 6 - l U E E
1222-Substâncias M'-
n c r a i s
1257 -Carvão
Tc r m o e l é t r i c a s
1249-Carvão Mineral
O u t r o s

Obs.: Esses impostos,
cujos fatos geradores
ocorreram antes de 1®
de março de 1989, con¬
tinuarão aser recolhi¬
dos ao Tesouro Nacio¬
nal sob ocódigo 5135,
sendo aidentificação
do mesmo aposta no
Campo 16 do DARF.

Lojas Francas, Entr.
Aduan. Dep.
A l f . e E x a m e s L a b o ¬
r a t o r i a i s

6525-Lojas Francas
6517-Entrcposto
A d u a n e i r o

6533-Depósito
Especial
Alfandegado
6541-DepósÍto Alfan¬
degado Público
6 5 5 0 - L o c a I A l f a n d e ¬

gado
5 3 11 - C o n t r .
F U N D A F - E x a m e L a ¬

b o r a t o r i a l
5 7 0 9 - T r â n s i t o A d u a ¬

neiro Acomp. Fiscal
9 3 7 1 - O u t r a s C o n t r .

F U N D A F

6 2 5 0 - R c c . D c c . A l i c n .
B e n s

6 5 2 5

R c G c í t a s d e L e i l õ e s

kíerc. A ü í úp r e e n í a s

TA U B S / S O L A D A S/A/POSTOS
t l X C L U Í D O S D A
COMPETÊNCIA

F E D E I C - U ^ I ’ E E ^ l

CONSTITUIÇÃO

Multa Atraso
Entrega DIRPF
Multa Atrasü
Entrega DIRPJ
M u l t a A t r a s o

Entrega DCTF
M u l t a A t r a s o

Entrega DIPI Anual
Multas Diversas Apli¬
cadas pela RF

5320

5338

Imp. Excluídos da
Comp. Fed. pela CF

13455 1 3 5 1 1 7 7 - I S T - P e s s o a s

9590-IST-Cargas
5 1 3 5 - I S S C

8 0 1 0 - I U L C L G - G a s . /
D i e s e l / A l c o o l - I n t e r -

3199

3738

D E C I D M E N T E !
D a m a ®D a m a ®D a m a ®

DEDICAÇÃO CONQUISTANDO CONFIANÇA.
DAMA S/A -Distribuidora de Automóveis Maringá -Av. Paraná, 1.222 -Fone: 24-7133 -Maringá -PR

ACIM/MARÇO/91 -22



Segundo ele, ao contrário do que pode
parecer, oplanejamento feito por um ar¬
quiteto, além de dar harmonia àcons¬
trução, éuma forma de racionalizar os
gastos.

A r q u i t e t u r a

0perfil de Maringá Hoje, segimdo Vechi, apreocupa¬
ção com afuncionalidade continua, mas
aliada àbeleza eàharmonia das linhas.
Tanto que ele afirma que hoje Maringá
tem uma arquitetura tão moderna earro¬
jada quanto ade qualquer grande cida¬
de. Um exemplo está no uso das cores.
Hoje se utiliza muito cores fortes como o
vermelho, ocinza, oazul eacombinação
destas cores dá otoque arrojado às cons¬
truções.

Aarquitetura de Maringá vem sofrendo mudanças de 10
anos para cá. De uma arquitetura simples, despojada, que
caracterizou acidade nos primeiros anos, as construções

hoje estão no padrão do que há de mais moderno nesta área
Foto: Ven Re^ru

Não épreciso mais do que uma volta
pela cidade, ou um olhar mais atento pa¬
ra as novas construções que vêm surgin¬
do para se constatar que acara da cidade
está mudando. As linhas das construções
estão se aprimorando eseguindo uma
nova tendência. Mas muitas vezes ocor¬
re-corre diário faz tudo isso passar des¬
percebido. As mudanças vão sendo in¬
corporadas àpaisagem etodos acabam
se acos tumando.

Talvez quem perceba estas mudan¬
ças com maior nitidez são as pessoas que
conheceram Maringá nos seus primeiros
anos. Oque no início era um aglomerado
dc pequenas casas dc madeira, hoje vai

Alguns edifícios que estão sendo
construídos possuem traços de arquite¬
tura pós-moderna, uma nova tendência
que pode ser notada tanto no jogo das co¬
res como na forma. Estas mudanças es¬
tão se refletindo até mesmo na fachada

" í
das lojas da cidade: os comerciantes hoje
investem mais no visual das construções.
De alguns anos para cá começaram a
surgir os mini-shoppings, com linhas
mais arrojadas esofisticadas.

MISCELÂNIA —Mas ao lado des¬
tas construções mais modernas convivem
outras antigas, algumas que revelam até
mesmo as tradições dos povos que colo-

Kiniando ãformiiíi üdinidüs d» «mu ei- nijaram Miriniil l«o ludn dü um ar
Uade com uma aiqukctuia moüurím.

Como toda acidade que está nas¬
cendo, no início Maringá se caractcriZOU
pcla simplicidade das casas de madeira
dos prlmcíro.s colonizadores. prcocu-
pação naquela época era mais com afun¬
cionalidade ecom anecessidade de cons- ^ j »na época em que foi transportada paraínur rapidamente casas para as pcs- *: ... .,x^c ^

^ r . ; , i n A n a u n i v e r s i d a d e , s u a s t á b u a s f o r a m e u u -soas que mJiam morar na nova cidade. ’ i j
Por eke motivo, as linlxas das constmç;ões meradas, uma auma, para que ela pudes-
não eram tão observadas”, explica Clau- reconst.tu.da do mesmo je.to que
dinei Vechi, um dos primeiros arquitetos
ase estabelecer em Maringá.

Justamente por causa deste pionei-
rismo, Claudinei consegue perceber com
facilidade esta mudança desde aépoca
cm que tudo era construído mais por compravam oterreno da Companhia Me-
uma questão de necessidade até os dias Ihoramentos, que estabelecia um prazo
de hoje, quando as pessoas passaram apara aconstrução. Por isso olado da ne-
valorizar as linhas eaharmonia nas cons- cessidade falava mais alto”, explica Clau-
truções. Segundo ele, para poder per- dinei Vechi.
ceber esta mudança ésó dar uma passa- Esta tendência durou por algum
da no museu da Bacia do Paraná, onde tempo. Na opinião do arquiteto, Maringá 3
podem ser encontradas fotos das casas sempre se caracterizou por uma arquite-
mais antigas de Mariijgá, eaté mesmo tura despojada, pobre. Segundo ele, de
das primeiras que foram constnu'das por uns 10 anos para cá éque operfil da ci-
aqui. Até mesmo acasa que abriga omu- dade começou ase modificar. “Fo/
seu éuma lembrança da época: ela éainício da década de 80 que omaríngaense
primeira construída no Maringá Novo edescobriu aimportância do trabídho do
foi doada pela Companhia Melhoramen- arquiteto eao mesmo tempo venceu omi¬
tos Norte do Paraná para aUniversida- to de que otrabalho deste profissional ésó
de. Acasa conserva as mesmas caracte- para as elites”, afirma Claudinei Vechi.

cclCtico ao pci 111 üa ciüaUe. Eocaso Uo
tçmplo budista, uma réplica dos que exis-
tcni no Japão. Na mesma linha, pode scr
citada amesquita muçulmana. Sem con¬
tar algumas construções antigas, como as
capelas Santa Cruz cSão Bonifácio, er-

Vechi: “No Início as Unhas não eram levadas em
consideração”

ríslicas de quando foi construída, porque
guidas bem no começo, quando os pri¬
meiros colonizadores chegaram aMarin¬
gá. Eno melo disso tudo, como prova do

Foio: Vera Re^iú

era no passado. ^
ARQUITETURA POBRE -Como o

crescimento da cidade foi rápido, ane¬
cessidade no começo era construir mais
casas eem pouco tempo. “/Ij pessoas

n o

oRoyal Garden éum exemplo do arrojo nas U-
nhas das construções
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ecletismo da arquitetura de Maringá, es- construções éacasa onde funciona hoje
tá acatedral metropolitana. Sua forma um conhecido bar na Avenida Tiraden-
cônica foi inspirada num foguete espa¬
cial russo, oSputnik, ehoje ela éuma
atração na cidade. Não apenas acatedral
em si, mas todo oconjunto, incluindo os
jardins que adrcundam, com suas fontes
eespelhos d’água, aliás projetados pelo
arquiteto Claudinei Vechi.

Convivendo nesta miscelânea, épos¬
sível encontrar ainda pela cidade algu¬
m a s

rísticas de uma tendência bastante parti- ocaminho previsíver^ afirma Claudinei
cular na arquitetura. Um exemplos são Vechi.Aprovadesíamodernizaçãojáes- g
as construções da década de 60 -muitas tá aí, nas linhas dos novos edifícios em. . W
delas ainda conservam suas característi- construção, como ocaso do Royal Gar¬
ças originais -época em que aarquitetu- den. Além de ser omais alto do estado,
ra em todo opaís teve forte influência do com 35 andares, ele está sendo construí-
estilo de Oscar Niemeyer, que projetou do dentro de um projeto moderno etem
Brasília no governo de Juscelino Kubst- linhas bastante arrojadas. Isso demons-
chek. Estas construções são amplas, tra que não apenas afuncionalidade está
cheias de arcos elembram muito os pré- sendo levada em consideração hoje, mas
dios de Brasília. Um bom exemplo destas ovisual também.

t e s . .1
1

» » ● rDaqui para frente, segundo acredi¬
tam os profissionais da área, atendência
éde que operfil da cidade vá se moderni¬
zando cada vez mais, sempre acompa¬
nhando as últimas tendência da arquite¬
tura dos grandes centros. Até porque nu¬
ma cidade que sempre foi considerada um

n ü

M
■ ‘ M

construções que guardam caracte* exemplo de planejamento urbanístico, este é I

u

Edifícios com linhos arquitetônicas pós-moder-
nos começam asurgi r

da Câmara de Comércio Brasil/Japão no
Paraná, que tem sede em Curitiba. Se¬
gundo odeputado, sua intenção éestrei¬
tar ointercâmbio comercial, através da
Câmara, entre os dois países. Através da
promoção da irmandade entre cidades
brasileiras ejaponesas épossível, de
*acordo com odeputado, estreitar tam¬
bém orelacionamento entre empresários
japoneses ebrasileiros. Uma atividade
que aCâmara de Comércio Brasil-Japão

.̂ também pretende desenvolver éareali-
zação de simpósios econômicos.

Outra informação que odeputado
trouxe para os empresários da ACIM foi
aviagem que ele deve fazer em setembro
ao Japão, em missão econômica. Asua
viagem tem por objetivo principal apro-

Odeputado federal, Antonio Ueno niti Ueta, pelo primeiro secretário Luis víncia de Kiogo -co-irmã do Paraná -e
reeleito pelo Paraná, esteve na Associa- Carlos Masson, pelo diretor adjunto também acidade de Kakogawa, onde
ção Comercial eIndustrial no dia 8do Massao Tsukada epelo presidente do pretende entrar em contato com os em-
mês passado, para uma visita. Ele foi re- Conselho Deliberativo, Carlos Ajita.
cebido pelo segundo vice-presidente Shi-

: V e n

- d
Odeputado foi recebido por vários diretores da ACIM

U e n o v i s i t a A C I M
presários que estão negociando ainstala-

Antonio Ueno étambém presidente ção de uma fábrica de meias em Maringá.

Eletro Maringá
ADALBERTO VIEIRA &CIA. LTDA.

MATERIAIS ELÉTRICOS EM GERAL

MARINGÁ -RUA JOUBERT DE CARVALHO, 299 -FONE 22-2512
Matriz -Rua Quintino Bocaiúva, 822-B -Fone 23-0999 -Londrina

Filial -Avenida Tiradentes, 858 -Fone 27-3000 -Londrina
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S a ú d e P ú b l i c a Alagoas. ORio de Janeiro éaté agora
recordista, com 17.781 casos re^trados,
177 deles de dengue hemorr̂ ca, que
r e s u l t a r a m e m 3 m o r t e s .

Adengue éuma doença causada
por vírus eseu principal transmissor éo
mosquito Aedes aegypti. Adoença costu.
ma aparecer com mais frequência no ve¬
rão, porque as altas temperaturas acele¬
ram 0processo de transformação da lar¬
va em mosquito adulto. Eolocal mais
procurado pela fêmea do mosquito para
apostura dos ovos éjustamente âágua
limpa, que geralmente se acumula em va¬
sos erecipientes que costumam ser joga¬
dos nos fundos de quintais.

Os principais sintomas da doença
são febre alta que pode durar de 3a7
dias; dor de cal̂ ça, atrás dos olhos, nos
ossos, músculos earticulações; manchas
no corpo efalta de apetite. Pode ocorrer
também sangramento na gengiva enariz.
Oportador da doença deve manter-se
em repouso absoluto, tomar muito Uqui-
do eem hipótese alguma usar medica¬
mentos que contenham em sua fórmula
oácido acetilsalicílico -presente em me¬
dicamentos como oAAS -que podem
causar hemorra^as. Outra atitude fun¬
damental éprocurar oposto de saúde
mais próximo para otratamento eanoti¬
ficação do caso.

Existe também adengue do tipo he¬
morrágico, amais grave, eque até omo¬
mento só foi registrada no Rio de Janei¬
ro. Oim'cio da doença se assemelha mui¬
to àdengue comum, mas com passar dos
dias afebre diminui eas dores aumen¬
tara. Odoente sente dor de estômago e
abaixo das costelas, do lado direito; apre¬
senta apele fria epálida, suor intenso e
pressão baixa. Adengue hemorrágica,
por ser mais grave, não deve ser tratada
em casa. Épreciso procurar um hospital,
porque dependendo do caso, opaciente
pode entrar em choque emorrer em até
24 horas.

o

Guerra ao transmissor da dengue
38 dos 66 bairros de Maringá estão

com presença de focos do Aedes aegypti,
omosquito transmissor da dengue, ̂ tes
dados são da Sucam —Superintendência
de Campanhas de Saúde Pública -, que
juntamente com as Secretarias munici¬
pais de Saúde ede Serviços Públicos está
desenvolvendo uma campanha de com¬
bate ao mosquito em toda acidade. Estes
números, apesar de não serem motivo pa¬
ra pânico são muito preocupantes, segun-
do Maria da Penha Sapata, chefe da Divi¬
são de Ação sobre oMeio, da Secretaria
de Saúde. “Com este alto índice de focos
do Aedes aegypti na cidade, orisco de
ocorrer um surto de dengue émaior. Basta
que uma pessoa portadora venha para a
cidade para que adoença seja dissemina¬
da pelo mosquito*', afirma ela.

Além disso Maringá está pratica-
mente cercada por estados onde já foram
registrados casos da doença eestá próxi- Pe“ha: «A popuUção de Maringá tem colabora,
ma de cidades paulistas que também já
tiveram casos de dengue, como Presiden¬
te Prudente eSão José do Rio Preto, da Penha Sapata, da Secretaria de Saúde,
Além disso, há um fiuxo muito grande de apopulação tem contribuído eentendi-
pessoas eaté de transporte de mercado- do acampanha. **Nós começamos acam-
rias entre Maringá eestas cidades. Por ponha arrastão pelo Jardim Alvorada, que
este motivo, tanto aSucam como as duas está entre os bairros que apresentam o
Secretarias municipais estão intensifi- maior índice de presença do mosquito.

Em alguns bairros visitados chegamos a

Mas até omomento, segundo Maria

cando ocombate ao mosquito.
ACAMPANHA -Apesar do alto ín- encontrar índice de infestação de 15 por

dicc de presença do mosquito, isso não cento, ou seja, acada 100residências visi-
quer dizer que haja casos de dengue em tadas, 15 apresentavam focos do Aedes. O
Maringá. Aliás, ainda não houve registro índice suportável éde apenas 2casas aca-
oficial de nenhum caso da doença em to- da lOOvisitadas. Épor causa destes núme-
do oestado. Justamente para evitar que ros que énecessária acolaboração dapo-
adoença apareça na cidade, éque está pulação**, explica Maria da Penha,
sendo desenvolvida uma campanha de 5'/A^rCA£,45-Até omomento foram
combate aos focos do mosquito. A“cam- registrados oficialmente casos de den̂ e
panha arrastão**, como está sendo chama- 6® 5estados brasileiros! Riô de Janeiro,
da, está sendo feita em duas etapas. Pri- Ceará, São Paulo, Mato Grosso do Sul e
meiro um carro de som da prefeitura pas¬
sa pelas ruas do bairro onde acampanha
está sendo desenvolvida, convocando a
população ajuntar olixo que possa facili¬
tar oacúmulo de água nos quintais. De¬
pois disso, um canunhão passa, de casa
em casa, recolhendo este lixo. Num pe¬
ríodo posterior, os agentes de saneamen¬
to da Secretaria de Saúde passam nova¬
mente por estes locais, fiscalizando eve¬
rificando se olixo foi retirado de todos
os quintais.

Quem não cumprir as recomenda¬
ções desta campanha, deixando de reco¬
lher ohxo, pode ser autuado eposterior¬
mente multado. Eas multas não são nada
leves: podem variar de 344 a51.599 por
cento da UFM (Unidade Fiscal do Muni
cípio). Trocando em miúdos, amenor
multa está ficando hoje em torno dos 26
mi l c ruze i ros .

.

experiênciai

cida, edurou 33 dias. Todas as resi¬
dências foram alvo do tratamento, bem
como os possíveis locais de proliferação
do mosquito. No dia 11 de ágosto de
1981, levantamentos realizados apon¬
tavam que amédia nacional em Cuba
de infetação do Aedes nos domicílios
era de 10,9%, havendo locais em que
chegava a100%. Ao término do ataque
intensivo, no final de setembro daquele
ano, amédia de infestação era inferior
a1%, eomosquito foi totalmente erra¬
dicado durante afase de consolidação
da campanha.

Em 1981 ogoverno eopovo de Cuba
desencadearam uma verdadeira guerra
contra oAedes aegypti. Na época opaís
enfrentou uma grave epidemia de den¬
gue hemorrá^ca, que atingiu pelo me¬
nos 344 mil pessoas. Omosquito foi er¬
radicado eadoença controlada em 4
meses. Ogoverno gastou, só no comba¬
te ao mosquito cerca de 30 milhões de
dólares (em torno de 6bilhões de cru¬
zeiros) eforam utilizados 15 mil ho¬
mens no trabalho, sem contar os volun¬
tá r ios .

Ocombate ao mosquito foi inicia¬
do com uma pulverizçáo aérea de insetl
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T r i b u t o s

0empresário brasileiro paaa muito imposto?
Junto às inúmeras dificuldades que mento dos impostos pagos pelas empre- um modo genérico. Vale lembrar que ca¬

os empresários vem enfrentando, nesta sas dos mais variados ramos de atividade, da caso éum caso eque existem muitos
época de pacotes emedidas provisórias, Como este éum assunto complexo, devi- desdobramentos em cada imposto cobra-
um outro fator complica ainda mais aad- do ao grande número de tributos, alíquo- do, cm suas alíquotas ena forma como
ministrado do caixa das empresas: aalta tas variáveis eramos de atividade, oestu- incide. Neste estudo não foram conside-
carga tributária cobrada no Brasil. do permitiu aelaboração de um quadro radas as contribuições etaxas que tam-

AAssociação Comercial eIndus- que mostra aincidência dos impostos de bém são pagas pelas empresas,
trial de Maringá fez este mês um levanta-

RELAÇAO DOS IMPOSTOS (MUNICIPAIS, ESTADUAIS EFEDERAIS) QUE INCIDEM SOBRE UMAEMPRESA

E M P R E S A
COMÉRCIO

E M P R E S A
INDÚSTRIA

E M P R E S A
PREST. SERVIÇOS T I P O D O I M P O S T O :

A I . R - A d i c i o n a l d e I m ¬

posto de Renda Esta¬
dua l -Le i n°8 .928/88
BASE DE CÁLCULO:
Valor do imposto de ren¬
da federal, incidente so¬
bre lucros, ganhos eren¬
dimentos de capital
ALÍQUOTA: 5,0%

I M P O S T O S M U N I C I P A I S
T I P O D O I M P O S T O :

I.S.S.Q.N -Imposto so¬
bre serviço de qualquer
n a t u r e z a .
BASE DE CÁLCULO:
Valor da prestação de
serviço
ALÍQUOTA:
5.0% a1,0%

T I P O D O I M P O S T O :
I . V. V - P c » t o s d e G a s o - I D E M I D E M

l i n a
BASE DE CÁLCULO:
Preço de venda da gaso¬
l i n a
ALÍQUOTA: 3,0%

T I P O D O I M P O S T O :
I.P.V.A- Imposto sobre
apropriedade de veícu¬
l o s a u t o m o t o r e s .
BASE DE CÁLCULO:
Ve í c u l o s n o v o s
ALÍQUOTA: 2,0%
OBS.: Para veículos usados oIPVA écalculado conforme

Tabela divulgada pelo Governo Estadual

T I P O D O I M P O S T O :
I.P.T.U -Imposto Pre¬
d i a l e Te r r i t o r i a l U r b a ¬
n o .

BASE DE CÁLCULO:
V a l o r v e n a l d o i m ó v e l

ALÍQUOTA: Imposto
P r e d i a l U r b a n o - 1 , 0 %
a0,3%
Imposto Territorial Ur¬
bano -3,0% a5,0%

I D E M I D E M

I D E MI D E M

T I P O D O I M P O S T O :
I.T.B.I -Imposto sobre
transmissão de bens imó¬
v e i s
BASE DE CÁLCULO:
Valo r vena l dos imóve is
ALÍQUOTA:
0,5% a4,0%

T I P O D O I M P O S T O :

I.T.B.I -Imposto sobre
transmissão de bens imó¬
v e i s
BASE DE CÁLCULO:
V a l o r v e n a l d o i m ó v e l
v e n d i d o
ALÍQUOTA:
2,0% a4,0% 

I D E M I D E M

I D E M I D E M

I M P O S T O S F E D E R A I S
T I P O D O I M P O S T O :
I .P. I - Imposto sobre
produtos industrializa-I M P O S T O S E S TA D U A I S
d o s

BASE DE CÁLCULO:
Aplicação da alíquota do
produto, constante da
Tabela, sobre orespecti¬
vo valor tributável (Art.
63 e64 do Regulamento

I P I - D e c r e t o

87.981 de 23/12/82)
ALÍQUOTA: Tabela do
IPI. Aalíquota évariável
conforme oproduto.

T I P O D O I M P O S T O :
I.C.M.S -Imposto sobre
circulação de mercado¬
r i a s
B A S E D E C A L C U L O :
Mercadoria para reven¬
da -valor da operação
acrescido de todas as
despesas cobradas ou de¬
bitadas ao adquirente -
c o n s u m i d o r fi n a l - I d e m
+ I P I
ALÍQUOTA: 25%, 12%
e17% ialíquotas inter¬
nas ;
12%, 9% e13%, para
operações interestaduais
ede exportação.

I D E M I D E M

I D E MI D E M

d o n °

T I P O D O I M P O S T O :
P.I.S -Programa de In¬
tegração Social
BASE DE CÁLCULO:
Receita Operacional
ALÍQUOTA: 0,65%

TIPO DO IMPOSTO:
P.I.S -Programa de In¬
tegração Social
BASE DE CÁLCULO:
Folha de Pagamento
ALÍQUOTA: 1,0%

I D E M
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Lucro Real : Lu¬

cro Líquido do
exercício, com
suas adições, ex-
c l u s õ e s o u c o m *

pensações, pres¬
cr i tas ou autor i¬
zadas pela legis¬
lação tributária
ALÍQUOTA:
2 5 % - L u c r o P r e ¬
sumido; 6a 30%-
L u c r o R e a l

por quem encomendou
aindustrialização. Lucro
P r e s u m i d o .
Lucro Real -lucro líqui¬
do do exercício, com
suas adições, exclusões
ou compensações, pres¬
critas ou autorizadas pe¬
la legislação tributária
ALÍQUOTA: 25% ~Lu¬
c r o P r e s u m i d o
6 a 3 0 % - L u c r o R e a l

critas ou autorizadas pe¬
la legislação fributária.
ALÍQUOTA: 25% -Lu¬
cro Presumido
6 a 3 0 % - L u c r o R e a l

T / P O D O I M P O S T O :
F I N S O C I A L - F u n d o d e
I n v e s t i m e n t o S o c i a l
BASE DE CÁLCULO:
F a t u r a m e n t o
ALÍQUOTA: Jan eFev/
91 =1,2% eapartir de
Março/91 =2.0%

W E M I D E M

T I P O D O I M P O S T O :
CONSnUBUIÇÂO
S O C I A L
B^iSE DE CÁLCULO:
Lucro líquido, valor posi¬
tivo do resultado do pe¬
ríodo base já computado
ovalor da contribuição
devida, antes da provisão
para oImposto de Ren¬
d a .

ALÍQUOTA: 10%

I D E M I D E M T I P O D O I M P O S T O :
I.O.F -Imposto sobre
Operações Financeiras
BASE DE CÁLCULO:
Operações Financeiras
ALÍQUOTA: 8a35%

I D E MI D E M

T I P O D O I M P O S T O :
I.T.R -Imposto Territo¬
r i a l R u r a l
BASE DE CÁLCULO:
V a l o r d a t e r r a n u a

ALÍQUOTA: évariada
de região para região

T I P O D O I M P O S T O :
I .N.S.S./ I .A.P.A.S - Ins¬
tituto Nacional de Segu¬
r idade Soc ia l .
BASE DE CÁLCULO:
Folha de Pagamento
ALÍQUOTA:
20% (INSS)
2% (SAT)
5,4% ÇTERCEIROS)
Oòs: Terceiros cm 1992,
alíquota de 5,6% ecm
1993 de 5,8%.

T I P O D O I M P O S T O :
I . N . S . S . / I . A . P. A . S - I n s ¬
tituto Naci^^nal de Segu¬
ridade Soc ia l .
BASE DE CÁLCULO:
Folha de Pagamento
ALÍQUOTA:
20% (INSS)
2% (SAT)
4,3% (TERCEIROS) -
Varia conforme otipo de
prestadora de serviço

I D E M I D E M

I D E M
T I P O D O I M P O S T O : L I

-Imposto de Importa¬
ção
BASE DE CÁLCULO:
Cus to da mercado r i a -P

todas as despesas neces¬
sárias para se chegar ao
d e s t i n o
ALÍQUOTA: 0% a85%

I D E M I D E M

T I P O D O I M P O S T O :
F. G . T. S - F u n d o d e G a ¬
rantia doTempodcScr-
viço
BASE DE CÁLCULO:
I-olha de Pagamento
ALÍQUOTA: 8,0%

T I P O D O I M P O S T O :
F U N R U R A L - F u n
do de Assistência ao Tra¬
b a l h a d o r R u r a l
BASE DE CÁLCULO:
Valor comercial dos pro¬
du tos ru ra i s
ALÍQUOTA: 2^2,5%

I D E MI D E M
I D E MI D E M

T I P O D O
I M P O S T O :
I.R-Imposto de

, I Renda . , 
BASE DE CÁLCULO: BASE DE CAL- BASE DE CALCULO:
3,5% sobre asoma das CÍ/LO:3,5%so- 3,5% sobre asoma das
receitas brutas proveni- bre asoma das receitas provenientes do
entesde revenda de mer- receitas brutas transporte de cargas,
cadorias de venda de provenientes de; 10% sobre asoma das
produtos de fabricação revendâ c mer- receitas brutas proveni-
própria edo transporte cadorias de ven- entes das prestaçê^ de
de cargas. Lucro Presu- da de produtos serviços eindustrializa-
mido. d e f a b r i c a ç ã o ç ã o a e p r o d u t o s e m q u e
Lucro Real: Lucro Lí-I própria edo amatéria-prima, opro-
quido do exercício, com! transporte de duto intermediário eo
suas adições, exclusões cargas. Lucro material de embalagem
ou compensações, pres- Presumido. tenham sido fornecidos

T I P O D O I M P O S T O :
I.R. -Imposto de Renda

T I P O D O I M P O S T O :
I.R -Imposto de Renda

Agenda da diretoria
No mês de fevereiro, adiretoria da Associação Oimercial eIndustriai

de Maringá cumpriu aagenda que se segue:
No dia 1® de fevereiro, às 20 horas, opresidente Fernando Henriques

easr* Zenaide Machado Canhoto participaram da posse da nova diretoria
da Associação Comercial de Marialva. Também no dia 1* vários membros
da diretoria estiveram presentes àinauguração da nova sede da polícia rodo¬
viária em Maringá, solenidade que contou com apresença do governador
do estado, Álvaro Dias. No dia 16, às 19 horas, opresidente da ACIM, Fer¬
nando Henriques participou da sessão solene de colação de grau conjunta
dos formandos da Universidade de Maringá, no ginásio de esportes Chico
N e t o .

ÉBOM VOCÊ PODER CONTAR COM UMA EMPRESA PA R A :
●Limpeza econservação em geral de Condomínios eEmpresas
●Limpeza geral em final de obra em edifícios
●Limpeza de carpete com maquinário específico

e>

COM 20 ANOS DE TRADIÇÃO E ATÉ NO NOME!o
a

(0442)22-8223 PARANÁ
ACIM/MARÇO/91 -27



Mandado de segurança conira Taxa de LocÉaçáo
A S Ü A
E M P R E S A
ESTÁ EM
NOSSOS
P L A N O S

Tendo em vista os valores extorsivos que estão sendo
cobrados pela prefeitura, referentes àTaxa de

Localização, aAssociação Comercial eIndustrial de
Maringá entrou com uma ação na Justiça, Todos os
associados serão beneficiados pela decisão judicial

No mês passado, aAssociação Co- acordo com otamanho da empresa, ou
mercial eIndustrial de Maringá entrou seja, por metro quadrado. Desta forma,
na Justiça com um mandado de seguran- ela se torna progressiva, na medida em
ça contra acobrança pela prefeitura da que as empresas venham afazer amplia-
Taxa de Localização referente a1991. ções em sua área.
Inicialmente, oobjetivo da ação éobter Se aação for considerada proceden-
uma liminar que suspenda opagamento te pela justiça, todos os empresários asso-
da taxa até que haja uma reposta final da ciados àAssociação Comercial eIndus¬

trial de Maringá serão beneficiados. Va-
Esta medida foi tomada por causa le lembrar também que está tramitando

dos valores abusivos etambém pela for- na Justiça uma ação pública contra os va-
taxa está sendo cobrada este lores do IPTU. Aação foi impetrada pe-

justiça sobre aquestão.

m a c o m o a

ano pela prefeitura. Amaioria dos em- lo promotor de Defesa do Consumidor
presários maringaenses está revoltada de Maringá, Joel Coimbra, também no fi-
com os lançamentos. Epara constatar os nal do mês passado. No caso desta ação,
altos valores, basta citar ocaso de algu- se houver ganho de causa, todos os con-
mas empresas da cidade. Aindústria de tribuintes do município terão os valores
óleos Cevai, por exemplo, de acordo com do IPTU revistos pela prefeitura, já que
os lançamentos da prefeitura, teria que opromotor alega que onúmero de BTNs
pagar 5milhões de cruzeiros de taxa de este ano não poderia ter sido maior do
localização este ano nas 2unidades que que onúmero que foi lançado nos carnes
funcionam na cidade. OFrigorífico Cen- do ano passado,
trai também teria que pagar um valor

A C I M

ASSOCIAÇAO COMERCIAL
EINDUSTRIAL DE MARINGÁ

abusivo: quase dois milhões de cruzeiros.
Aação contesta vários aspectos re¬

ferentes àtaxa de localização. Em pri¬
meiro lugar, aAcim alega aimpossibili¬
dade da cobrança da Taxa de Renovação
Anual para aobtenção do Alvará de fun¬
cionamento. Inclusive sobre esta ques¬
tão, opróprio Supremo Tribunal Federal
considera que, uma vez concedido oalva¬
rá, não há porque cobrar sua renovação
todos os anos. Anão ser em caso de mu-

i i i r h

% ● úá .

I

iPsSotu c a s

dança de endereço, de ramo de ativida¬
de, ou alteração na estrutura física do es¬
t a b e l e c i m e n t o .

No caso da justiça considerar legal
acobrança da taxa, aação alega que en¬
tão deveria existir uma efetiva fiscaliza¬
ção da prefeitura em cada uma das em¬
presas da cidade, inclusive com assmatu-

do contribuinte no relatório de físcali-
antes dos valores serem lançados.

r a

zaçao ,
Mas esta fiscalização não está sendo feita

Maringá. Além disso, de acordo com
que éalegado na ação, ovalor teria que

compatível, porque da forma abusiva
está sendo cobrado dos contribuiu.

C E N T R A L :

AV. PARIGOT DE SOUZA, 391 -FONE; (0442) 24-5344
POSTO AV. LUIZ TEIXEIRA MENDES
AV. LUIZ TEIXEIRA MENDES, 680 -FONE: (0442) 24-0380
POSTO HOSPITAL SANTA RITA
RUA LOPES TROVÃO -FONE: (0442) 24-1195
MARINGÁ-PR

e m

o

s e r

c o m o

tes, deixaria de corresponder auma taxa,
passando aser um imposto.

Aação considera também ilegal a
base de cálculo que está sendo usada pe¬
la prefeitura. Ataxa foi calculada de
ACIM/MARÇO/91 -28



pendente do tempo de contríbuição à
previdência. ̂ ^Inclusivey se uma pessoa
que sustenta afamíliOy tiver que cuidar de
um parente inválido, ela recebe uma ajuda
de custos do governo. Hoje ovalor das
aposentadorias em Portugal não são in¬
feriores a110 dólares porpessoà'\ afirma
Fernando Henriques.

Aagricultura éoutro setor que o
governo português tem destinado aten¬
ção erecursos nos últimos anos. Hoje
existem programas governamentais que
prevêem financiamentos alongo p
ajuros baixos —apesar de ojuro d(
cadojá ser pequeno, ficando em torno de
22 por cento ao ano -para acompra de
equipamentos eimplementos agrícolas.
Facilitando avida do produtor, ainten¬
ção do governo éaumentar aprodutivi¬
dade de sua agricultura, apesar de opaís
ser auto-suficiente em muitos produtos.
Mas no caso de produtos como asoja,uma parte do milho, amendoim, fumo e
carne bovina, opaís depende das im¬
portações.

Outro fator que tem contribuído
muito para oincremento da economia
portuguesa foi oingresso do país na CEE
-Comunidade Econômica Européia.

Como membro da CEE, Portugal tem
recebido investimentos maciços especial¬
mente no setor de transportes, -para a
melhoria de rodovias, ferrovias eportos.
Com estes investimentos, aCEE está pre-
p^ando caminho para aunificação
nômica da Europa em 93, porque ofun¬
cionamento do sistema de transportes
dos países-membros será uma peça fun¬
damental neste processo.

CONVITE —Durante otempo em
que ficou em Portugal, opresidente daACIM teve oportunidade de manter con¬
tato com diversos empresários, especial¬
mente em Leiria. No dia 21 de janeiro,
Fernando Henriques esteve na Câmara
de Vereadores daquela cidade, proferin¬
do palestra -aconvite do presidente da
Casa -para empresários epresidentes
de Câmaras de outras cidades,

palestra, opresidente da
ACIM falou de Marmgá ede suas poten-
cî dades econômicas. Nas perguntas
feitas pelos empresários sobre asituação
econômica do Brasil hoje, segundo Fer¬
nando Henriques, deu para perceber al¬
go que éconsenso em termos de opinião
sobre opaís. “Lá fora oBrasil évisto

urn país onde se fala muito eage-se
pouco”, afirma ele, confirmando que fo¬
ra daqm as pessoas veem oBrasil como
um^ país onde falta vontade política e
niuitas vezes competência para aresolu¬
ção de seus problemas.

Neste contato com empresários,
Fernando Henriques convidou alguns
deles para uma visita aMaringá. Ainten¬ção éestabelecer intercâmbio entre os
empresários maringaenses edos de Cida¬
de de Leiria. Quem sabe até, no futuro,
abrir em Cidade de Leiria um escritório
de Maringá eoutro da cidade portuguesa
por aqui.

r a z o e

e m e r -

Em Leiria multas lembranças da Irmã brasileira Maringá

E c o n o m i a

Portugal: ocaminho do crescimento
Portugal vem experimentando nos últimos anos mudanças importantes
em sua economia. De um país com problemas nas finanças em virtude

de uma série de fatores internos, Portugal passou auma situação
mais cômoda hoje. Isso pode ser sentido r\a melhoria que vem sendo

observada na qualidade de vida da população nos últimos anos
Um salário mínimo em torno de 300

dólares. Uma balança comercial equili¬
brada, uma dívida externa pequena e- al¬
go raro hojc-com os pagamentos em dia.
Oreflexo disso tudo está no bom nível dc
vida da população. Todas estas constata¬
ções foram feitas em Portugal pelo presi¬
dente da Associação Comercial eIndus¬
trial de Maringá, Fernando Henriques,
que visitou aquele país no início do ano.

Amudança que se operou na econo¬
mia dc Portugal nos últimos anos, não
aconteceu da noite para odia. Com aRe¬
volução dos Cravos, em 1975 -paralela a
ela, oprocesso de descolonização, quan¬
do co ônias como Angola, Guiné, Cabo
Verde, Moçambique, São Tomé ePrínci¬
pe, deixaram de pertencer ao país -a
economia de Portugal começou asentir
os ventos da mudança.

Avolta dos imigrantes esuas famí¬
lias, que moravíun nas colônias, foi de
fundamental importância no processo de
fortalecimento da economia. Paralelo a
isso, operíodo de transição de um gover¬
no totalitário para um regime democráti¬
co foi tornando aeconomia mais livre.
Num período de 5anos, era que durou
esta transição política, opaís começou a
acertar sua dívida externa eequilibrar sua
balança comercial. Com isso, oescudo
entrou num processo de real valoriza¬
ção -um fato bastante diferente do que
acontece com ocruzeiro, já que aecono¬
mia brasileira étão manipulada que nin¬
guém conhece mais oreal valor da moe¬
da. Em 85,0 dólar valia 190 escudos. Ho¬
je acotação da moeda americana caiu em
relação àportuguesa: odólar vale 130
escudos, uma valorização real da moeda
portuguesa de quase 24 por cento.

INFLAÇÃO ESTABILIZADA -To¬
das estas mudanças resultaram na estabi¬

lização da inflação. Enquanto no perío¬
do entre 76 e82 ainflação oscilou na casa
dos 30 por cento ao ano, hoje ela está es¬
tabilizada no patamar de 12 por cento ao
ano. Outro fator decisivo nesta reversão
da economia foi oenxugamento que oEs¬
tado promoveu em sua máquina adminis¬
trativa apartir de 1986, especialmente
com oinício do processo ae venda de
suas estatais. “Lite processo foi iniciado
em 86 eestá sendo concluído agora. Na
época ogoverno portug^iês colocou àven¬
da parte do controle acionário das estatais
ehoje está completando este processo de
desestatização com avenda total do con¬
trole acionário de muitas de suas empre¬
sas'", explica Fernando Henriques.

Este enxugamento de despesas se
reverteu, com opassar do tempo, em be¬
nefício da própria população. Acarga tri¬
butária hoje émuito mais leve no país em
relação ao que era no passado. Certos
produtos, especialmente os que com¬
põem acesta básica, são isentos de qual¬
quer tipo de tributação, até mesmo do
IVA -Imposto sobre Valor Acrescenta¬
do -que equivale ao nosso ICMS. Aalí¬
quota do IVA épraticamente padroniza¬
da para os outros produtos, ficando
torno dos 8por cento.

Com as alíquotas reduzidas ecom
pequeno número de tributos, oestado
acaba mrecadando mais porque os índi¬
ces de inadimplência no país são reduzi¬
dos. Com 0aumento da arrecadação, o
Estado tem conseguido promover melho¬
res programas sociais, tanto no setor
saúde como da previdência social.

ATENÇÃO GOVERNAMENTAL -
Hoje oEstado tem um programa de apo¬
sentadoria que cobre praticamente toda
apopulação. Aos 65 anos todo otraba¬
lhador tem direito àaposentadoria, inde-

e c o -
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:>'CORR€IOí
SGndC serviço nacional

de aprendizagem
c o m e r c i a l

CENTRO DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DE MARINGÁ

E M M t S A ●H A S a t M A 0 ( C O H K E I O S E T E l E C R A F O S

Coluna dos Correios

SERCA: ma io r
c o m o d i d a d e

p a r a e m p r e s a s

PROGRAMAÇAO MENSAL DE CURSOS -MARÇO DE 1991

PERÍODO H O R Á R I OÁREAICURSOS

ADMINISTRAÇÃO EGERÊNCU
C r i a t i v i d a d e G e r e n c i a l
Matemática Financeira

19:30 às 22:30
19:30 às 22:30

18/03 a26/03
25/03 a09/04

Acada dia anecessidade de comuni¬
cação aumenta entre as pessoas. Nos dias
de hoje mais do que nunca esta verdade
está presente. Esta necessidade leva en¬
tão as pessoas e, especialmente as empre¬
sas, abuscarem alternativas que possam
melhorar seu sistema de comunicação,
principalmente quando possuem filiais.
Neste contexto, além das comunicações
tradicionais como otelefone cocorreio
convencional, um serviço se destaca pela
rapidez, regularidade esegurança: o
SERCA, Serviço de Correspondência
Agrupada, ou simplesmente oserviço de
Malotes dos Correios.

OSERCA, como émais conhecido
dos usuários, éum serviço prestado me¬
diante contrato entre aECT epessoas ju¬
rídicas eórgãos públicos. Os bancos são
os maiores usuários do serviço.

Assinado ocontrato de prestação
do serviço, ocliente receberá os malotes
nas quantidades solicitadas eapartir daí
aECT se compromete aexecutar oservi¬
ço, fazendo coleta eentrega nos endere¬
ços indicados. Afrequência da coleta/en¬
trega que pode ser diária (de segunda a
sábado), ou alternada durante asemana,
éestabelecida pelo usuário do serviço.

Mediante prévio entendimento en¬
tre as partes, acoleta eaentrega dos ma¬
lotes são feitas nos endereços ehorários
combinados, propiciando total comodi¬
dade esegurança ao cliente.

Otransporte dos malotes éfeito,
sempre que viável, por ̂ ^a aérea, oque
garante prazos de entrega muito reduzi¬
dos, 24 horas entre Maringá eas capitais
de Estado eprincipais cidades do país.

Opagamento pelo serviço éfeito
através de fatura mensal, onde são in¬
cluídas as despesas de todos os percursos
con t ra tados .

COMVNICAÇAO
T é c n i c a V c x a l
Te l e f o n i s t a

Etiqueta Social eProfissional
T é c n i c a d e A t e n d i m e n t o a o P ú b l i c o

ESCRITÓRIO
Redação Comercial
Secretário(a) Auxiliar/Datilografia
Auxiliar de Departamento de Pcssoal/Datilografia
E s c r i t u r á r i o d e B a n c o
M a t e m á t i c a B á s i c a
T é c n i c a s C o n t á b e i s

Aperfeiçoamento Datilografia Máquina Mecânica
Aperfeiçoamento Datilografia Máquina Elétrica
Aperfeiçoamento Datilografia Máquina Eletrônica
Opierador Chave de Equipamento Xerox

H I G I E N E E B E L E 7 A

Aperfeiçoamento para Cabeleireiro
Atualização em Corte Penteado eEscova
Maquilagem Pessoal
Manicuro/Depilador
Manicuro/Depilador

19:00 às 22:00
19:00 às 22:00
19:00 às 22:00
19:00 às 22:00

13/03 a21/03
14/03 a10/05
18/03 a22/03
25/03 a04/04

19:00 às 22:00
13:30 às 17:30
08:00 às 12:00
19:00 às 22:00
19:00 às 22:00
19:30 às 22:30

M a n h ã / Ta r d e / N o i t e
M a n h ã / Ta r d e / N o i t e
M a n h ã / Ta r d e / N o i t e
M a n h ã / Ta r d e / N o i t e

18/03 a12/04
18/03 a28/08
25/03 a31/07
25/03 a26/06
25/03 a05/04
25/03 a11/04

T u r m a s C o n t í n u a s
Turmas Contínuas
Turmas Contínuas
T u r m a s C o n t í n u a s

19:00 às 22:00
19:00 às 22:00
19:00 às 22:00
13:00 às 16:00
16:00 às 19:00

04/03 a03/04
18/03 a12/04
18/03 a22/03
25/03 a31/07
25/03 a31/07

H O T E L A R U
G a r ç o m
C o z i n h e i r o
A t e n d e n t e d e L a n c h o n e t e
C o n f e i t e i r o
C o n f e i t e i r o
Técnica de Preparo de Chocolates eOvos de Páscoa
Arte Culinária para Noivas eDonas de Casa
Técnica de Preparo de Sobremesas Geladas
Técnica de Preparo de Doces Espelhados eGlaceados
Aperfeiçoamento para Confeiteiro
Aperfeiçoamento piara Cozinheiro
Apierfeiçoamento para Garçom
Aperfeiçoamento para Lancheiro

09:00 às 17:00
09:00 às 17:00
14:00 às 21:00
08:00 às 12:00
13:00 às 17:00
19:00 às 22:00
19:00 às 22:00
19:00 às 22:00
19:00 às 22:00
M a n h ã / T a r d e
M a n h ã / Ta r d e
M a n h ã / T a r d e
M a n h ã / T a r d e

04/03 a09/09
04/03 a03/08
04/03 a03/06
04/03 a19/07
04/03 a19/07
04/03 a08/04
11/03 a15/03
18/03 a22/03
25/03 a29/03

Turmas Contínuas
Turmas Cont ínuas
Turmas Cont ínuas
Turmas Cont ínuas

INFORMÁTICA
D’BASE III PLUS -Modo Direto eProgramado
Operador de Microcomputador IBM/PC
Oj)crador de Microcomputador IBM/PC
D’BASE III PLUS -Modo Direto eProgramado
Operador de Microcomputador IBM/PC

08:00 às 10:00
15:30 às 17:30
20:30 às 22:30
18:30 às 20:30
10:00 às 12:00

11/03 a19/04
13/03 a12/04
14/03 a16/04
28/03 a13/05
28/03 a29/04

CURSOS PROGRAMADOS PELO SEBRAE-PR
I-Cusíos eFormação dú Preço de Vendas para Pequenas Empresas

De: 12 a15103191
Horário: 19h30m às 22h30m
Instrutor: Paulo Afonso Tives

2 - T e l e v e n d a s
De: 19 a22103191
H o r á r i o : 1 9 h 3 0 m à s 2 2 h 3 0 m
Instrutor: Lourenço Fadei Filho

3-Iniciação Empresarial
De :25 a29103191
Horário: 19h30m às 22h30m
Instrutores: Roberto Rinaudo eCláudio Serraio
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mo acidentes de trabalho, doenças pro¬
fissionais eaté relacionamento profissio¬
nal. Hoje estes cartazes são bastante co¬
nhecidos em empresas de Maringá e
Londrina -onde está ámatriz de Irmãos
Lopes. Aidéia de lançar uma campanha
oDmo esta partiu do diretor da empresa,
Pedro Barbosa LopeSĵ  ecomo areper¬
cussão foi boa, agora sao lançados
campanhas todos os anos.

Outra atividade muito im¬
portante desenvolvida pelas CIPAs, es¬
pecialmente no que se refere àpreven¬
do de acidentes eorientação aos traba¬
lhadores são as SIPATs -Semanas In¬
ternas de Prevenção de Acidentes de
Trabalho. Durante estas semanas são de¬
senvolvidas diversas atividades, especií-
mente palestras, que en^obam desde
orientações sobre segurança no trabalho,
at̂ roblemas como ofumo, os tóxicos e

n o v a s

Cí

No caso de Irmãos Lopes, aCIPA
costuma convidar até mesmo soldados
do Corpo de Bombeiros para orientar ope^oaf sobre aprevenção de incêndio.
Ahás, anualmente são realizadas as Bri-
adas de Incêndio, um período onde é
ada atendo especial ao ássunto, inclu-;com demonstrações práticas de co-

combater incêndios ede como manu¬
sear equipamentos destinados ao com¬
bate .

■■

Irmãos Lopes: nenhum acidente grave nos seus IS anos de existência

Segurança no Trabalho

Prevenção: oúnico remédio s i v e

m o

Muitas vezes aexistência das CIPAs dentro das empresas éencarada
como mera obrigação legal. Mas aqueles que levam aquestão muito

além de uma simples exigênciaJêm conseguido resultados que comprovam
acada dia aimportância do trabalho de prevenção de acidentes de trabalho
Os acidentes de trabalho deixam

anualmcnte um jgrande número de bra¬
sileiros incapacitados para otrabalho
temporária ou permanentemente,
gunqo dados do Instituto Nacional
Previdência Social, em 89 aconteceram
812.568 acidentes de trabalho em todo o
país. Destes, pelo menos 4mil causaram
amorte de trabalhadores, çutros 19 mil
deixaram suas vít imas invál idas.

Além de ser um transtorno na v ida
do trabalhador, os acidentes de trabalho
influem negativamente também no dia-a-
dia da empresa, tanto pela ausência do
funcionário, como pelas complicações le¬
gais que eles podem trazer, especialmen¬
te se os acidentes forem causados por fal¬
ta de condições de segurança.

As causas dos acidentes de trabalho
na maioria das vezes podem ser evitadas
com um trabalho de conscientizaçãç. A-
tos inseguros ou mesmo condições inse¬
guras de trabalho podem trazer transtor-

para otrabalhador epara aempresi
que custam muito mais do que otraoalh
de prevenção. Muitas vezes afalta de
consciência do trabalhador, que comete
atos inseguros -como deixar de usar as
proteções individuais eroupas adequa¬
das, ojDerar máquinas sem habilitação ou
permissão, entre outros -são as causas
dos acidentes. Outras vezes aempresa é
negligente, não oferecendo condições de
segurança nos locais de trabalho, não for¬
necendo equipamentos 'de segurança,
pondo em risco aintegridade nsica ea
saúde do t raba lhador.

Além dos acidentes de trabalho,
existem as chamadas doenças profissio¬
nais que também afetam um grande nú¬
mero de brasileiros. Estas doenças são a-
quelas causadas por agentes ambientais
no exercício das atividades profissionais.

Mas, segundo os membros da CIPA,
otrabalho mais importante éaquele de-
senvolvido no dia-a-dia eque requer mui¬to esfçrçq para alcançar seus objetivos: a
conscientização de todos na empresa so¬
bre os riscos de acidentes. Neste trabalho
entra principalmente aconscientização
da importância dos equipamentos de se¬
gurança. Esta orientado émais intensifi¬
cada, no caso de Irmãos Lopes, na ofici¬
na, onde os riscos de acidentes são bem
maiores. Por este motivo, os membros da
CIPA estão sempre por perto orientando
efiscalizando autilização dos equipa¬mentos de proteção. Inclusive ofuncio¬
nário que deixa de usar qualquer um des¬
tes equipamentos está sujeito até arece¬
ber carta de advertência, tamanho origor
com que esta questão etratada na em¬
p r e s a .

Elas podem ser causadas tanto por agen¬
tes mecânicos, como físicos ou biológicos.

CIPA -AConsolidação das Leis
doTrabalho -CLT- estabelece aobriga¬
toriedade da existência da CIPA -Co¬
missão Interna de Prevenção de Aciden¬
tes -; nas empresas, dependendo do grau
de risco edo número de funcionários. O
objetivo da CIPA écoibir ou reduzir os
acidentes de trabalho na empresa, atra¬
vés da prevenção eda fiscalização. Esta
comissão éresponsável também pelo re¬
lato das condições de risco no ambiente
de trabalho, além de solicitar da empresa
medidas para reduzir ou eliminar estes
riscos. EaCIPA também que estuda as
causas de acidentes ocorridos eenca¬
minha aos Serviços de Segurança eMedi¬
cina do Trabalho eap empregador o
sultado deste estudo.

Graças ao trabalho desta comissão
interna, muitas empresas têm consegui¬
do diminuir sensivelmente onúmero de
acidentes envolvendo seus funcionários.
Em Maringá um bom exemplo deste tip
de trabalho está na filial da empresa Ir¬
mãos Lopes Ltda, de Londrina, revende-
dora autorizada Scania em Maringá.

Aempresa foi fundada em 19 /6 e
um ano depois foi formada aprimeira
CIPA. De la para cá, muito trabalho tem
sido desenvo vido ehoje aempresa pode
se orgulhar do fato de nunca ter aconteci¬
do um acidente de trabalho grave em
suas dependências desde então. Mas
ra chegar aum resultado como este os
membros da CIPA precisam desenvolver
uma série de atividades.

Uma destas atividades fez tanto
cesso internamente, que acabou extra¬
polando os limites da empresa: anual¬
mente élançada uma campanha, feita
através de cartazes, abordando temas co-

S e -
d e

Graças aesses cuidados eao traba-
da CIPA houve períodos em que a

empresa chegou aficar mais de um ano
^m registrar qualquer tipo de acidente.
Utrabalho de prevenção dentro de uma
empresa émuito mais do que uma sim-
ples exigência legal. Ele éagarantia do
perieito andamento das atividades eda
preseî a^o da saúde eintegridade física
do trabalhador, uma das peças mais im¬
portantes dentro de qualquer empresa.
_ F o t o : V e r a E ^ g i n a
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Os equipamenlos de proteção são fundamentais
para evitar acidentes
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Um trabaho de formação do menor carente í|
por Homero Neves Arruda

Cuidar de crianças écomo cultivar mentaçao, vestuário, educação einicia-
flores. Todo ocuidado épouco. Aterra profissional com aesperança de uma
deve estar bem preparada eadubada. As vida economicamente produtiva.

Com este espírito, inspiração ea-sementes, distribuídas suavemente sobre
osolo. Depois, deve-se cobrir ocanteiro poio decidido da presidente da Funda-
com pano ou tela para protegê-las do ex- ção de Desenvolvimento Social dc Ma-
cesso de sol ou chuva. Aterra deve então ringá, Cleusa Piccinin, fui eleito para pre-
ser regada todos os dias, até que em dado sidir, apartir de abril de 1989, adiretoria
momento opequenino grão explode, lan- do TEMM -Trabalho eEncaminhamen-
Çando no ar duas minúsculas folhas: eis to do Menor de Maringá, que incorporou
omilagre da natureza. Daí por diante os alguns serviços eunidades isoladas da
cuidados devem ser redobrados para que administração pública.

OTEMM possui quatro unidades: aas ervas daninhas não suguem suas for¬
ças. Se bem cuidadas, logo arrebentam central de triagem, que atende menores

carentes ede rua na faixa de 7a14 anos;
Assim são as crianças. Se bem cuida- aEscola Agrícola de Iguatemi, para me¬

das, num ambiente de amor, carinho, norcs de 7a14 anos, com escolaridade e
respeito eafeto, crescerão física cpsi- conhecimentos de agricultura, em rem-
quicamente sadias. m e d e p e r í o d o i n t e g r a l ; a E s c o l a P r o fi s -

em l indas flores.

. . - l ÍMâÉtá

OPrograma Bom Menino pode ser
Quando bem alimentadas, instruí- sionalizante Laura Rcbouças, com 12 melhor aproveitado pelas empresas na

das, educadas ebem preparadas para ocursos para menores de ambos os sexos, formação de sua mão-de-obra, sem vin-
trabalho eaprodução, cedo derramarão inclusive para menores infratores; eoculação de emprego ou encargos traba-
sobre toda asociedade as luzes de sua Programa Bom Menino, que cadastra ihistas. Alei federal obriga aconcessão
inteligência eos frutos de sua força pro- menores de 14 a18 anos de ambos os se- dz bolsas de iniciação ao trabalho na pro¬
dutiva. Todavia, se forem rejeitadas, xos,e os encaminha às empresas eórgãos porção de 5por cento sobre onúmero de
abandonadas àprópria sorte, com ali- públicos, com bolsas de iniciação ao tra- empregados, mas preferimos aconces-
mentação deficiente esem escolaridade, balho, acompanhando oaproveitamento são voluntária das bolsas, como demons-
crescerão retorcidas, amargas, com se- j u● tração do interesse dos empresários pela
quelas mentais permanentes, rebeldes, OTEMM atende hoje em seus pro- promoção pessoal dos jovens,
agressivas eaté repulsivas. gramas mais de mil crianças eadolcscen- ̂ qEstatuto da Criança edo Adolcs-

Ebom lembrar que se nossos filhos tes com 3refeições diárias, oque não éem vigor desde 12 de outu-
são bons, não osão apenas porque nós os tarefa fácil. Mas na alimentação conta- ̂ passado veio de encontrogeramos. Mas principalmente porque fo- mos com valbsos au^ios da Maçonaria,progr̂ as ediretrizes desenvol-
rara bem alimentados, amados, educa- Ceasa, doações de cidadãos de nossa ci- yjçjQg pejp TEMM, eisto nos anima een-
dos, tiveram adedicação de muitos pro- dade edo Grupo de Apoio São José. Aa prosseguir. No entanto, alei
fessores, ainstrução em escolas emuitos administração pública municipal paga ta federal obriga todos ôs municípios acria-livros. do opessoal técnico. Também os mécfi. rem dois coLelhos: oConselho Munici-

Qualquer projeto social, industrial cos cdentistas da Secretaria de Saude pal dos Direitos da Criança edo Adoles-
ou comercial que se proponha perma- prestam oatendimento necessário aosg qConselho Tutelar,
nente eduradouro, tem que considerar menores.^ E m M a r i n g á o s c o n s e l h o s f o r a m
as condições de crescimento eformação Adiretoria vem trabalhando com guiados pela Lei Municipal n® 2.773, de
●das crianças de hoje. Fatalmente elas se- humildade, mas de forma efetiva, dentro 27 de novembro de 1990 com alterações
rão os empresários, gerentes, funcioná- de uma programação de crescimento jg rgdação dadas pela llei Municipal n̂
rios, operários econsumidores do futuro, gradual eordenado, sem apelos publici- 2go6 de 29 de janeiro de 1991.

Entretanto, temos visto pelos meios tários ou chamamentos àcaridade públi- ‘qConselho Municipal já foi instala-
de comunicação que existem em nosso ca, tão humilhantes àdignidade dos jo- (Jq ggConselho Tutelar, composto de 5
país mais de 60 milhões de menores ca- vens. _ _ técnicos da área social ecom mvel univer-
rentes, muitos vivendo pelas ruas das As crianças eadolescentes nao pre- sitário, deverá ser eleito eestará funcio-
grandes cidades no mais completo aban- cisam de esmolas,̂  mas de assistência, n^ndo até opróximo dia 15.
dono. EMaringá, embora próspera, não Como cidadãos, têm direitos naturaiS'
poderia ser exceção. Aqui também elas inerentes àpessoa humana. Quem quiser
viviam dormindo pelos bancos das pra- ajudá-las, que auxilie as entidades que

edifícios em construção, furtando assistem as crianças de modo científico e

Estas novidades nos animam acrer
que as crianças eadolescentes poderão
crescer com dignidade, preparando-se
convenientemente para agrande aventu¬
ra de viver, dentro de padrões morais e
sociais. As comunidades brasileiras po¬
dem edevem cuidar de seus filhos. EMa¬
ringá éum bom exemplo àNação.

ç a s e
nas lojas de onde eram escorraçadas. Es- correto,
tas crianças, cujo número era crescente. Neste particular os empresários po-
deveriam ser assistidas pela comunidade dem ajudar muito, principalmente no for-
local, que em suma éresponsável pelo necimento de gêneros alimentícios, em
bem-estar de todos os cidadãos. espécie, matérias-primas para os cursos,

Este atendimento deveria ser de tal como madeir£i, ferro, soldas, tecidos, fios
forma abrangente, que não só as tiraria ou embalagens de madeira, que utiliza¬
das ruas, mas também cuidasse da ali- mos na produção de brinquedos didáti-

Homero Neves Arruda épresidente da
diretoria do TEMM —Trabalho e

Encaminlmmenío do Menor de Maringá
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vídeo-endoscopia computadorizada
tecnologia aserviço da medicina

TELA 20” DE ALTA DEFINIÇÃO:
DIAGNÓSTICOS PREaSOS■i

Onovo equipamento da
Gastroclínica éproduzido
pela Pentax do Japão. Possui
um chips de computador na
ponta transmitindo aimagem
com definição perfeita
através de monitor Sony de
última geração; as imagens
podem ser congeladas para
análise pormenorizada.

Gastroclínica de Maringá
g a s t r o c l í n i c a

DE MARINGAI D :

REGISTROS EM FOTOS EVÍDEO

VCR 1 2 / 2 0 / 9 0
0 8 : 5 5 : 1 7

Todos os exames são gravados
em fitas de vídeo cassete para

arquivamento, ou apedido,
gravados para opaciente. O

sistema de vídeo-printer permite
realizar fotografias coloridas e

nítidas, como afoto ao lado. Existe
uma seta para indicar elocalizar

as lesões que se quer realçar.

H C P V;

EG* -2901
PENTAX

Dr. Milton Cury
Dn Paulo RCury Frascarelli
Dr. Renato Luiz NierogQ/trocUmcQ

Rua Néo Alves Martins, 3219 ●Fone: 24-5155 -Cep 87013 -Maringá >Paraná




